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NATAL TERÁ SEU 
3º PREFEITO EM 
MENOS DE 45 DIAS
/ TRANSIÇÃO / PARA GARANTIR VAGA NA CÂMARA, PAULINHO FREIRE PREPARA RENÚNCIA 
E VEREADOR NEY LOPES JÚNIOR DEVE ASSUMIR PREFEITURA AINDA ESTA SEMANA

POTI JÚNIOR QUER 
TOMAR POSSE, 
MAS ATO NÃO FOI 
PUBLICADO

4. RODA VIVA

3 E 5. PRINCIPAL

Equipes de transição vão encaminhar 
projeto ao Legislativo propondo 
parcelar o pagamento dos milhões 
que não foram para a Natalprev.

Alvirrubro pretende puxar do 
rival um reforço para a próxima 
temporada. Jérson, Éderson e 
Renatinho estão sendo sondados.  

TRE adia novamente julgamento que 
decidirá se Edivan Martins e Cláudio 
Porpino ou Raniere Barbosa e George 
Câmara serão vereadores em 2013.

‘SUMIÇO’ DE R$ 16,8 
MILHÕES SERÁ PAGO 
EM PARCELAS

APROPRIAÇÃO 
INDÉBITA NA 
PREFEITURA SERÁ 
ALVO DE INQUÉRITO

AMÉRICA VAI 
CONTRATAR UM 
JOGADOR DO ABC 

VAGAS NA CÂMARA 
SERÃO DEFINIDAS 
AMANHÃ

10. CIDADES

9. ECONOMIA

2. ÚLTIMAS

16. ESPORTES

UMA DÉCADA 
DE FÉ, FELICIDADE 
E TRABALHO  

LULA NEGA 
ACUSAÇÕES 
DE VALÉRIO 

Padre Charles Macena completa 
10 anos de ordenamento e conta 
como é comandar uma das 
igrejas mais procuradas de Natal. 

Ex-presidente nega ter recebido 
dinheiro e chama de mentiras as 
declarações feitas pelo operador 
do “valerioduto”, Marcos Valério.

12. CIDADES 8. POLÍTICA

EM CEARÁ-MIRIM, 
UMA DISPUTA SEM 
DATA PARA TERMINAR 

 ▶ Briga judicial que prejudica a economia da cidade e envolve a antiga usina São Francisco não tem a mínima perspectiva de conclusão

 ▶ George e Raniere: confi antes

 ▶ Jérson, meia, é um dos cotados

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O POSSÍVEL DESVIO de R$ 16,8 mi-
lhões da previdência, detecta-
do pela equipe de transição do 
prefeito eleito Carlos Eduardo 
Alves, será alvo de inquérito do 
Ministério Público Estadual. A 
informação repassada pela as-
sessoria de comunicação do ór-
gão é de que, inicialmente, deve 
ser instaurada uma investiga-
ção no âmbito da Promotoria de 
Justiça de Defesa do Patrimônio 
Público de Natal. 

O objetivo é apurar a pos-
sível ausência dos repasses 
das contribuições previdenci-
árias descontadas dos servi-
dores públicos municipais por 
parte da administração públi-
ca do município de Natal, bem 
como quem era o responsável 
pela realização desses repasses 
e eventualmente não os reali-
zou. O suposto desvio teria sido 
registrado entre os meses de ju-
nho a outubro deste ano, segun-
do o presidente da NatalPrev, o 
instituto de previdência da ca-

pital potiguar, Sylvio Eugênio 
de Araújo  . Em novembro, com 
a posse do então vice-prefeito 
Paulinho Freire, a situação foi 
normalizada. 

De acordo com a coorde-
nadora de transição de Carlos 
Eduardo, Virgínia Ferreira, R$ 
5,5 milhões foram desconta-
dos dos salários dos servidores, 
mas não foram repassados para 
o NatalPrev. O restante dos re-
cursos, cerca de R$ 11 milhões, 

dizem respeito às contribuições 
da Prefeitura, que também não 
foram recolhidas.  “É necessário 
apurar a efetiva ocorrência do 
fato  e quem era o responsável 
pela realização dos repasses 
dos recursos descontados dos 
salários dos servidores públicos 
municipais”, atestou o Ministé-
rio Público em nota. 

Ainda no texto, o órgão res-
salta que lidar com recursos pú-
blicos exige, além de responsa-

bilidade, legalidade, transparên-
cia e efi ciência, sendo papel do 
MP sindicar e responsabilizar 
quando houver desvios e mal-
versação dos recursos públicos.

O Ministério Público tem 
sido um protagonista no fi -
nal desta gestão municipal. Foi 
graças aos desdobramentos de  
uma operação do órgão, a As-
sepsia, que a jornalista Micarla 
de Sousa foi retirada da cadeira 
do executivo. Agora, mais uma 
vez, é possível que recaia sobre 
ela a responsabilidade por este 
novo desvio. 

Mais do que encontrar o res-
ponsável, resolver este débito 
virou uma prioridade das equi-
pes de transição. A dívida levou 
novamente o Município de Na-
tal ao Cadastro Único de Con-
vênios (Cauc), o que impede re-
passes do Governo Federal. As 
obras de mobilidade da Copa, 
por exemplo, estão com os re-
cursos ameaçados. 

UMA CARTA ASSINADA por todos 
os 27 governadores deve ser en-
tregue hoje a presidente Dilma 
Rousseff  para alertar sobre a 
“queda vertiginosa” dos repasses 
federais aos Estados. 

O documento foi elaborado 
ontem no Confaz (Conselho Na-
cional de Política Fazendária), 
que reúne os secretários de Es-
tado da Fazenda. 

Na carta, os governadores 
afi rmam que deixaram de rece-

ber R$ 10,7 bilhões em repas-
ses federais neste ano. A cifra foi 
calculada a partir da compara-
ção entre a previsão inicial de 
repasses, feita no orçamento da 
União para 2012, e o que foi efe-
tivamente concretizado. 

A queda das transferências 
se deve especialmente ao fraco 
desempenho da economia, que 
frustrou as receitas de tributos 
neste ano, e à isenção de alguns 
impostos para aquecer a ativi-

dade econômica. 
Os governadores elogiam, 

no documento, a iniciativa do 
governo federal de promover o 
crescimento, mas dizem que as 
medidas “não foram sufi cientes 
para fazer com que os impos-
tos partilhados (União, Estados 
e municípios) mantivessem o 
mesmo nível arrecadatório ini-
cialmente estimado”. 

O coordenador do Confaz, o 
secretário estadual Cláudio Trin-

chão, do Maranhão, disse na úl-
tima sexta-feira que as diversas 
medidas do governo federal para 
diminuir a carga tributária, a fi m 
de estimular a competitividade e 
o crescimento econômico, têm 
sido “devastadoras” para a arre-
cadação dos Estados. 

“Estão corroendo algumas 
das nossas principais fontes de 
receita”, afi rmou Trinchão. “Isso 
tem nos deixado extremamente 
preocupados.”

BENEFICIADO POR UM habeas cor-
pus concedido pela Justiça Fede-
ral, o empresário Carlos Augus-
to Ramos, o Carlinhos Cachoei-
ra, deixou a prisão em torno das 
18h50 de ontem acompanhado 
de advogados e de um ofi cial de 
Justiça, segundo o presidente da 
Agência Prisional de Goiás, Ede-
mundo Dias. 

A decisão do habeas corpus 
coube ao juiz federal Tourinho 
Neto, do Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª Região. 

Cachoeira estava desde sá-
bado no Complexo Prisional de 
Aparecida de Goiânia (GO). Duas 
semanas antes, ele havia deixado 
o presídio da Papuda, em Brasí-
lia, após 266 dias recluso. 

A nova prisão do empresá-
rio ocorreu na sexta-feira, após 
ser condenado pela 11ª Vara da 
Justiça Federal em Goiânia a 39 
anos e 8 meses de prisão por di-
versos crimes. 

Havia sido determinada pri-

são preventiva por dois anos. 
Tourinho Neto considerou, no 
entanto, que a execução provisó-
ria da pena foi inconstitucional. 
Ele disse não existir prisão pre-
ventiva quantifi cada em tempo 
no ordenamento jurídico. 

O processo contra Cachoei-
ra decorre de investigações da 
Operação Monte Carlo, realizada 
pela Polícia Federal. 

Segundo a acusação, ele con-
trolava um esquema centrado 
em jogo ilegal, mas que se am-
pliou para desvio de recursos pú-
blicos pela corrupção de agentes 
estatais. 

Sem consenso em torno do 
relatório do deputado Odair 
Cunha (PT-MG), o presidente da 
CPI do Cachoeira, senador Vital 
do Rêgo (PMDB-PB), anunciou o 
adiamento da votação do texto 
fi nal da comissão. Ainda não há 
uma data defi nida, mas o relató-
rio deve ser votado até o dia 22, 
quando a CPI termina.

TRÊS HOMENS ENCAPUZADOS 
raptaram ontem uma mulher 
e um adolescente de 17 
anos da residência deles, no 
bairro de Cidade Nova, Zona 
Oeste de Natal. Segundo 
informações da Polícia Militar, 
o rapto aconteceu ainda 
durante a madrugada e, até 
o início da noite, havia novas  
informações sobre o caso. “A 
nossa única fonte, até agora, é 
uma vizinha e está com medo 
de falar”, disse o capitão do 9º 
Batalhão, Cláudio Henrique. 

Uma adolescente de 13 
anos, fi lha da mulher raptada, 
foi agredida pelos criminosos 
e está em estado de choque. 
Os policiais aguardam 
que a garota se recupere 
emocionalmente para obter 
informações que possam 
identifi car os suspeitos. 

De acordo com 
informações colhidas pela 
Polícia, um quarto elemento 
deu cobertura ao grupo.

PELA SEGUNDA VEZ em 11 dias, a clí-
nica Uniodonto, no Tirol, foi assal-
tada, sendo o mais recente come-
tido no início da tarde de ontem, 
por dois homens armados. Os sus-
peitos levaram R$ 4 mil e o caso 
será investigado pela 1ª Delegacia 
de Polícia. Ninguém fi cou ferido e 
até o fechamento desta edição, a 
polícia não tinha pistas sobre os 
assaltantes. 

Os dois homens chegaram em 
uma moto e renderam os funcio-
nários da clínica dentária. O vídeo 
do sistema de segurança da clíni-
ca mostra um deles, de bermuda, 
estacionando a motocicleta, en-
quanto o outro, de calça, já vai en-
trando no estabelecimento e ren-
dendo uma das funcionárias.

Logo em seguida, um dos se-
guranças também é rendido e fi ca, 
de mãos para o alto, sob a mira 

de um revólver. Três funcionários 
permanecem na sala de atendi-
mento, observados por um dos la-
drões quando o segundo vai até a 
sala do setor fi nanceiro. Uma mu-
lher tentou sair da sala antes que o 

criminoso chegasse, mas não con-
seguiu e fi cou também com uma 
arma apontada para si. Do setor fi -
nanceiro, o bandido levou cerca de 
R$ 2 mil e objetos pessoais de uma 
funcionária.

MP QUER SABER 
PARADEIRO DE R$ 16,8 MI
/ NATALPREV /  FALTA DE REPASSES PARA A PREVIDÊNCIA FOI DESCOBERTA POR EQUIPES DE 
TRANSIÇÃO. PROMOTORIA DO PATRIMÔNIO PÚBLICO INVESTIGA  POSSÍVEL APROPRIAÇÃO INDÉBITA

 ▶ Sede do MP-RN: investigação à cargo da Promotoria do Patrimônio Público

MAIS
EM CIDADES 10

Governadores reclamam
“queda vertiginosa” de repasses

/ ESTADOS /

Assaltantes fazem
rapa em clínica 

/ TIROL /

MÃE E FILHO 
SÃO RAPTADOS

/ CIDADE NOVA /

CACHOEIRA CONSEGUE 
HABEAS CORPUS 
E DEIXA A PRISÃO

CÂMARA APROVA R$ 1,95 BI 
PARA COMPENSAR PERDAS

EUA VEEM OPOSIÇÃO COMO 
REPRESENTANTE DO POVO

/ BRASÍLIA /

/ ICMS /

/ SÍRIA /

 ▶ Carlinhos Cachoeira deixa a prisão em Aparecida de Goiânia

 RICARDO RAFAELO / FOLHAPRESS

 ▶ Assaltante entra no escritório da Uniodonto de arma em punho

REPRODUÇÃO TV

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FOLHAPRESS

A CÂMARA APROVOU ontem Me-
dida Provisória que autoriza o 
governo a liberar aos Estados e 
municípios R$ 1,95 bilhão para 
compensações pelas perdas de 
arrecadação geradas pela Lei 
Kandir. 

A lei criada na década de 
90 para estimular as expor-
tações via desoneração, aca-
bou afetando o caixa dos Es-
tados uma vez que isenta do 
ICMS (Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços) 
as mercadorias destinadas à 
exportação. 

Tal medida levou esta-
dos e municípios a perderem 
parcela da arrecadação desse 
imposto. 

De acordo com o texto 
aprovado, do recurso que de-

verá ser repassado pela União
para as compensações com
a Lei Kandir, 75% serão desti-
nados aos Estados e 25% aos
municípios. 

Esse montante seguirá uma
proporção referente a partici-
pação de cada um na arrecada-
ção do ICMS de seus Estados. 

Os deputados rejeitaram
o relatório elaborado na Co-
missão Mista do Congresso e
aprovaram o texto original en-
caminhado pelo Executivo. 

O texto derrotado, elabora-
do pelo deputado Vicente Cân-
dido (PT-SP), previa a isenção
de tributos para as obras dos
estádios da Copa do Mundo e
das Confederações iniciadas
antes da aprovação pelo Con-
gresso do regime especial de
tributação destinado para as
obras dos eventos.

BARACK OBAMA DECLAROU on-
tem que os EUA passaram a 
reconhecer a coalizão dos gru-
pos de oposição sírios como 
os legítimos representantes do 
país. 

O anúncio foi feito durante 
uma entrevista à jornalista Bar-
bara Walters, para a rede de te-
levisão ABC News, um dia antes 
de uma reunião do grupo de líde-
res oposicionistas no Marrocos. 

“Nós decidimos que a Coali-
zão da Oposição Síria é, no mo-

mento, inclusiva e representati-
va o sufi ciente do povo, em opo-
sição ao regime de [Bashar] As-
sad”, disse o presidente dos EUA. 

A resolução, já esperada an-
teriormente, abre caminho para
que os insurgentes ganhem legi-
timidade internacional. O reco-
nhecimento, porém, não autori-
za que os rebeldes ganhem ajuda
bélica e logística no combate di-
reto às tropas governistas, o que
Obama já havia se recusado en-
faticamente a fazer.
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JALMIR OLIVEIRA
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O vereador eleito e prefeito 
de Natal, Paulinho Freire (PP), 
vai ser diplomado nesta sexta-
feira pelo Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE/RN) como um 
dos 29 vereadores eleitos no 
último dia 7 de outubro para a 
Câmara Municipal de Natal. 

As dúvidas levantadas de 
que, ao ser diplomado, Paulinho 
Freire estaria acumulando 
função, segundo o procurador 
Regional Eleitoral, Paulo Sérgio 
Rocha, não têm fundamento. 
“Na perspectiva do Ministério 
Público Eleitoral não existe 
nenhum problema que o 
vereador eleito e atual prefeito 
Paulinho Freire seja diplomado 
na próxima sexta-feira”, explicou. 

Paulo Sérgio Rocha 
disse também que, mesmo 
diplomado vereador, não 
há nada na justiça eleitoral 
que impeça Paulinho Freire 
de permanecer no cargo de 
prefeito até 31 de dezembro. 
“A diplomação não dá cargo 
a ninguém. É um ato que 
formaliza perante a justiça 
eleitoral que o candidato 
está apto a tomar posse”, 
complementou. 

Segundo o procurador, a 
assunção ao cargo só é possível 
com a posse em janeiro de 
2013. A posse como vereador 
na Câmara não acontece com 
a diplomação. Por essa razão, 
o prefeito pode ser diplomado 
sexta-feira e permanecer no 
cargo. “Não há acumulação de 
funções de jeito nenhum. Só 
haveria se ele tomasse posse 
nos dois. Ele fi ca como prefeito”, 
afi rmou o procurador. 

JULGAMENTO
Os dois processos contra 

Paulinho Freire que correm 
na Justiça Eleitoral por uso da 
máquina pública em seu favor 
na campanha somente devem ir 
a julgamento no TRE depois do 
dia 7 de janeiro de 2013, quando 
acaba o recesso da justiça. 

Por denúncia da promotora 
eleitoral, Rossana Sudário, 
Paulinho Freire foi condenado 
em primeiro grau pelo juiz da 
69ª Zona Eleitoral, José Conrado 
Filho, a perdas dos direitos 
políticos por oito anos depois do 
processo transitado e julgado. 
Ou seja, ele pode tomar posse 
no cargo em 2013.

Paulinho foi acusado de 

pressionar servidores vinculados 
à Secretaria Municipal do 
Trabalho e Ação Social (Semtas) 
a votar nele, inclusive, fazendo 
reuniões em casas de passagem 
do município. Da mesma 
forma, então vice-prefeito 
Paulinho Freire é acusado de 
fazer o mesmo na Urbana. A 
promotora recorreu da decisão 
do juiz e pediu, além da perda 
dos direitos políticos, a cassação 
do registro da candidatura de 
Paulinho Freire a vereador. 

Os dois processos por 
conduta vedada contra o 
vereador eleito Paulinho Freire 
chegaram no TRE, que irá 
decidir sobre a decisão em 
primeiro grau no processo. 
Mas em decorrência de o TRE 
estar se reunindo quase que 
diariamente pela manhã e à 
tarde, o procurador Regional 
Eleitoral disse que não teve 
tempo ainda de analisar os autos 
para ver o que há de procedente 
e improcedente. “Não tive tempo 
de estudar os autos. Não tenho 
certeza se devolvo os autos 
antes do fi m do ano judiciário”, 
explicou o procurador. O ano 
judiciário termina na próxima 
quinta-feira, 20. 

Paulo Sérgio Rocha 
ponderou que os fatos contidos 
nos autos são complexos de 
precisam ser melhor estudados. 
Por isso, o procurador 
comentou que somente 
depois do fi m do recesso com 
a retomada dos trabalhos a 
partir de 7 de janeiro de 2013, 
devolva os autos ao TRE para ir 
a julgamento. 

O FINAL DA atual administração 
municipal, marcado pelo 
afastamento da prefeita Micarla 
de Sousa (PV), pelas difi culdades 
enfrentadas pelo vice Paulinho 
Freire (PP) e pelos problemas 
fi nanceiros descobertos pela 
equipe de transição de Carlos 
Eduardo (PDT), terá mais um 
ingrediente: um terceiro prefeito 
a sentar na principal cadeira 
do Palácio Felipe Camarão em 
menos de um mês e meio.

Para evitar problemas com 
a Justiça Eleitoral, já que vai ser 
diplomado vereador na sexta-
feira, Paulinho Freire deve deixar a 
prefeitura e dar lugar ao vereador 
Ney Lopes Júnior (DEM), vice-
presidente da Mesa Diretora, que 
não conseguiu a reeleição. O atual 
presidente da Câmara Municipal, 
Edivan Martins (PV), que seria 
o sucessor natural, vai abrir 
mão porque luta na Justiça para 
garantir a reeleição.

Paulinho Freire terá amanhã 
o dia do “não fi co”. Ele deve 
anunciar renúncia aos cargos 
de prefeito e de vice-prefeito 
de Natal. O objetivo é não ter 
problemas jurídicos com a sua 
diplomação de vereador – ele 
foi eleito em outubro com 4.600 
votos. O novo prefeito, Ney Lopes 
Júnior, deverá ser empossado 
durante a sessão plenária de 
amanhã na Câmara Municipal. 

O atual prefeito em exercício 
chegou ao cargo após o 
afastamento judicial imposto a 
Micarla de Sousa (PV) – causado 
por diversas denúncias de 
corrupção. Até então, Paulinho 
era o vice-prefeito da cidade. 
E, por precaução, em razão da 

Lei Orgânica do Município, que 
impede que uma pessoa assuma 
dois cargos eletivos (por voto), 
ele deixará as duas posições 
alcançadas no Executivo antes da 
diplomação ofi cial no legislativo 
municipal. A solenidade ocorre 
na sexta-feira de manhã, no 
Centro de Operações do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE).

O NOVO JORNAL apurou que 
Freire deve concluir hoje todo o 
processo de renúncia. O ato deve 
ser ofi cializado na sexta-feira 
no Diário Ofi cial do Município 
(DOM).

Ney Lopes, o atual vice-
presidente da mesa diretora do 
legislativo municipal, recebe 
o cargo devido à negativa de 
Edivan Martins, o presidente da 
Câmara, em assumir o posto. 
“De acordo com a Lei Orgânica 
do município, a linha sucessória 
me dá a garantia de que serei o 
novo prefeito”, disse Lopes, que 
não conseguiu se reeleger para as 
eleições de outubro.

De acordo com a legislação 
municipal, a hierarquia prevê 
que o vice-presidente da Câmara 
assuma a prefeitura na ausência 
de seu titular e do presidente do 
Legislativo.

Ele afi rma ainda que não fez 
qualquer articulação política para 
chegar ao novo cargo. “Eu não 
procurei ninguém. Pelo contrário, 
eu fui consultado pelo prefeito 
Paulinho Freire e pelo presidente 
da Câmara, Edivan Martins. Eles 
queriam saber se eu assumiria. 
A minha resposta foi positiva. 
Disse sim para o cargo; apesar de 
todas as difi culdades que devo 
enfrentar à frente dele”, disse o 
vereador.

Edivan Martins, o primeiro 
na linha sucessória, declinou 
em assumir a prefeitura porque 
batalha judicialmente para 
obter uma vaga na próxima 
legislatura. Edivan, que também 
não foi reeleito, ainda aguarda a 
defi nição da justiça eleitoral sobre 
uma possível impugnação dos 
mandatos de George Câmara (PC 
do B) e Raniere Barbosa (PRB). 

Ainda de acordo com Ney 
Lopes, a posse deve acontecer 
durante a sessão plenária de 
amanhã. “Todo o processo 
deve ser concluído antes da 
diplomação dos novos vereadores 
(sexta-feira). Com isso, eu devo 
ser empossado no mesmo dia 
em que o prefeito deixar o cargo”, 
informou.

Apesar de estar tudo certo 
para assumir a municipalidade, o 
vereador prefere não dar detalhes 
acerca das primeiras ações na 
posição de gestor. “Não posso 
relatar ações. Eu tenho algumas 
ideias, mas só irei me pronunciar 
após a diplomação ofi cial”, 
completou.  

O NOVO JORNAL tentou 
insistentemente falar com 
Paulinho Freire e Edivan Martins 
durante todo o dia de ontem, mas 
não conseguiu encontrá-los. 

é demais
/ ADMINISTRAÇÃO /  COM A POSSIBILIDADE 
DE NEY LOPES JÚNIOR ASSUMIR A 
PREFEITURA NO LUGAR DE PAULINHO 
FREIRE, NATAL DEVE GANHAR SEU TERCEIRO 
PREFEITO NO INTERVALO DE 40 DIAS

TRÊS

 ▶ Ney Júnior diz que foi procurado para assumir

 ▶ Paulinho Freire será diplomado vereador sexta-feira

 ▶ Micarla de Sousa foi afastada dia 31 de outubro

 ▶ Edivan Martins batalha 

judicialmente por reeleição

 ▶ Paulo Rocha, procurador eleitoral: 

diplomação não dá cargo

DIPLOMAÇÕES

Vinte e nove vereadores 
eleitos em Natal no último dia 7 de 
outubro também serão diplomados 
nesta sexta-feira. O juiz presidente 
da Junta Eleitoral da 1ª Zona 
Eleitoral de Natal, Ibanez Monteiro, 
também vai diplomar o prefeito 
eleito Carlos Eduardo Alves (PDT) 
e a vice-prefeita Wilma Maria de 
Faria (PSB).  

A diplomação dos eleitos em 
2012 será às 10h no Centro de 
Operações da Justiça Eleitoral, 
na Rua da Torre, Morro Branco. 
Segundo a chefe do 1º Cartório 
Eleitoral, Ana Paula do Amaral, 
estão sendo enviados convites 
aos atuais vereadores e aos 
eleitos. A solenidade contará com 

a presença do presidente do TRE, 
desembargador João Rebouças e 
do procurador Regional Eleitoral, 
Paulo Sérgio Rocha. Foram 
enviados cerca de 250 convites 
para autoridades e convidados. 
Os suplentes devem receber seus 
diplomas no 1º Cartório Eleitoral. 

Desde a última sexta-feira, 
a Justiça Eleitoral começou a 
diplomação dos eleitos em todo 
o RN com cerimônia na 57ª Zona 
Eleitoral em Dix-Sept Rosado. 
Até dia 19 de dezembro, quando 
começa o recesso de fi nal de 
ano da Justiça, todos os 1.618 
vereadores, 167 prefeitos e 
167 vice-prefeitos deverão ser 
diplomados no RN. 

TRE NÃO VÊ PROBLEMAS EM 
PAULINHO CONTINUAR PREFEITO

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

EVERTON DANTAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 2012

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

SEM ATO
A pressa revelada na votação 

do nome indicado pela Assembléia 
Legislativa para Conselheiro do 
Tribunal de Contas não está sendo 
acompanhada depois da decisão 
tomada – semana passada - em fa-
vor do deputado Poti Cavalcanti. O 
ato de indicação ainda não foi pu-
blicado no Diário Ofi cial.

Uma fonte do Legislativo disse 
que o indicado está tratando de le-
vantar a documentação exigida e 
que pretende tomar posse na pró-
xima quarta-feira, antes da posse 
da Mesa Diretora do Corte,

PROFISSÃO, PALESTRANTE
Iniciando uma nova etapa na 

sua carreira nos países do Mercosul, 
Jussier Ramalho, o “jornaleiro pales-
trante”, já contabilizou 128 palestras  
em 2012. Ainda tem mais quatro 
agendadas para esse resto do ano.

FOCO NO PORTO

Encerrando a sua programação 
do ano, o programa “RN em Foco” 
vai tratar, hoje, do Porto de Natal, 
com uma palestra do especialista 
Fabrizio Pierdomenico com uma 
proposta para viabilizar a sua cabo-
tagem. Este ano, o RN em Foco tra-
tou da questão da segurança públi-
ca e deu espaço para quatro candi-
datos a prefeito de Natal,

HORA DA CAUTELA
Em nome do DEM, o senador 

José Agripino fez um pronuncia-
mento na tarde de ontem sobre a 
reportagem do jornal O Estado de 
S. Paulo, que veio com novas de-
núncias do operador do Mensalão, 
Marcos Valério, envolvendo dire-
tamente o ex-presidente Lula. O 
senador lembrou que, há um mês, 
em vez de provocar o Ministério 
Público Federal diante de suposi-
ções, que se confi rmaram ontem,  
preferiu o caminho da cautela: re-
afi rmar sua confi ança na MPF e 
na Justiça, que dispõe de elemen-
tos sufi cientes para fazer as inves-
tigações que um assunto dessa 
gravidade merece.

SELEÇÃO DA SANFONA
Selecionado para participar 

do grande espetáculo programado 
para sexta-feira, na cidade de Exu, 
Pernambuco, o sanfoneiro Ama-
zan está chegando por lá no dia de 
hoje, levando a equipe do progra-
ma “Sala de Reboco”, que ele apre-
senta na TV Tambaú.

GOVERNAR E DESAGRADAR
Se a governadora 

Rosalba Ciarlini tivesse 
querido criar um de-
partamento para desa-
gradar o público e atrair 
desgaste para o seu go-
verno, quando estrutu-
rou o desenho da sua 
estrutura administrati-
va, não teria consegui-
do produzir  nada tão efi ciente.

Não que haja uma deliberada vontade de desagradar a socie-
dade. Nada disso. A questão é outra. Isso fi cou claro lá no começo, 
quando num dos seus primeiros atos desmantelou uma estrutura 
que vinha funcionando a contento do público mas não atingia to-
dos os fundamentos da estrutura legal para o funcionalismo. Foi a 
questão da suspensão das gratifi cações ao pessoal que trabalhava 
nas Centrais do Cidadão. A legalidade foi alcançada, mas a qua-
lidade do serviço oferecido ao público caiu assustadoramente. O 
cidadão que deseja um bom atendimento botou na conta do Go-
verno a queda da qualidade do serviço.

Depois veio uma previsível onda de greves de funcionários, 
que haviam armado, com a conivência do Legislativo, uma série 
de bombas de efeito retardado com aumentos da folha de paga-
mento muito acima da capacidade do Estado. No todo, o Governo 
foi obrigado a atender quase todas as reivindicações apresentadas 
pelos servidores públicos, mas sem conquistar o reconhecimento 
deles e muito menos a compreensão da sociedade.

Há de se dizer que as decisões foram certas e que tem havido 
uma manifesta preocupação em difi cultar a instituição do crime 
organizado dentro da administração estadual, diferente do que fi -
cou evidente em investigações como a Operação Higia ou o Fo-
liaduto, quando o ilícito chegou à porta do gabinete ou a própria 
casa do Governador do Estado.

Agora o problema é outro. Não basta querer fazer o correto, 
obedecer as leis e respeitar a ética. Essas são pré-requisitos, mas 
não bastam na hora do julgamento de uma obra administrativa. 
Tanto que os governantes não são escolhidos por concurso, mas 
através de eleição. E muitas vezes são obrigados a tomar medidas 
impopulares, mas existem limites. Agora mesmo, nesse fi nal de 
ano, o Departamento de Desagrado mostra sua presença:

- Como aceitar que num ano como este que está terminan-
do, com uma das maiores secas registradas nos últimos 40 anos, 
se decide apresentar uma proposta de novo imposto, justamente 
para penalizar quem insiste em produzir na região do Semi Árido 
e que contabiliza a perda de parte do rebanho, além de um au-
mento considerável nos tratos culturais?

A Taxa de  Defesa e Inspeção Animal que está sendo proposta 
à Assembléia Legislativa é campeã. É o estado chegando ao pro-
dutor que já está sacrifi cado e penalizado com novos impostos no 
momento mais inadequado, inclusive do ponto de vista político.

Não dá para discutir a necessidade de criação de mecanismos 
de defesa animal e da busca de sua autossufi ciência. A busca da 
oportunidade é fundamental a qualquer governo democrático. A 
criação de novos impostos sempre é desgastante. Imagine taxar a 
atividade pecuária num ano de seca. Só teria justifi cativa se hou-
vesse a deliberada vontade de construir um discurso contra o go-
verno. Como não existe o Departamento do Desagrado, ainda há 
tempo de retirar a mensagem de criação da TDIAV. Antes que ela 
seja derrubada pela maioria dos deputados que, dentro de dois 
anos, vão querer renovar seus mandatos.

 ▶ Ary Joel de Abreu Lanzarim, 
primeiro não nordestino a presidir o 
Banco do Nordeste, estará hoje em 
Natal. Será recebido pela governadora 
Rosalba Ciarlini.

 ▶ Hoje tem a 81ª edição do 
programa Assembléia Cultural com a 
participação de Carlos Zens e Debinha.

 ▶ Bob Motta lança hoje seu livro “Na 

fronteira da existência – o que vi do 
lado de lá e o que fi z do lado de cá...”

 ▶ O professor Abdo Farret Neto 
autografa hojena Livraria Saraiva, do 
Midway, seu livro “Angiologia para 
Clínicos”

 ▶ A direção do Armazém Pará recebe 
os jornalistas para almoço hoje no 
restaurante Abade/Via Costeira para 

informar sua parceria com a Delta 
Faucet, empresa de metais sanitários.

 ▶ Há 125 Natal ganhava um novo 
jornal: “O Pigmeu”.

 ▶ Os pastores Ozias Moura de 
Paula e José Pedro Teixeira recebem 
na tarde de hoje, na Assembéia 
Legislativa, títulos de cidadão 
honorário do RN.

 ▶ Completou 40 anos, no dia de 
ontem, que o poeta Sanderson 
Negreiros conquistava a imortalidade 
assumindo uma cadeira na Academia 
Norteriograndense de Letras.

 ▶ A Prefeitura de Natal fará, hoje, 
a reinauguração do Centro de 
Convivência d. Ivone Alves, no bairro 
Nova Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DA ECONOMISTA VIRGINIA FERREIRA SOBRE A SITUAÇÃO DA PREFEITURA DE NATAL

“Nunca viram tamanha 
irresponsabilidade e caos 
numa gestão de capital”.

FREUD EXPLICA
Nunca antes na história des-

te país a frase foi tão verdadeira: 
“Freud explica”. A denúncia fei-
ta por Marcos Valério, o operador 
do Mensalão, pode ser fulminada 
pelo companheiro Freud Godoy, 
já chamado de “aloprado”. Bas-
ta Freud provar que sua empre-
sa “Casos Sistemas de Seguran-
ça”, não recebeu um depósito de 
R$ 98.500,00 em 21 de março de 
2003, que segundo Marcos Valério 
foi para despesas pessoais do pre-
sidente Lula, como estampou on-
tem o jornal O Estado de S. Paulo.

A conexão PC-Collor foi mui-
to menos fundamentada. A prova 
apresentada foi um cheque de PC 
para pagar um Fiat-Elba da casa 
de Collor.

DIREITO TRIBUTÁRIO
Ex-secretário de Assuntos Fe-

derativos da Presidência da Repú-
blica, João Faustino, foi convida-
do para presidir uma mesa no 9º 
Congresso Internacional de Direi-
to Tributário que se realiza, ama-
nhã, em São Paulo. A Mesa é sobre 
Federalismo e Legislação Tributá-
ria Brasileira.

CANTO DE NATAL.
A Camerata de Vozes do RN 

sob a regência do monsenhor Pedro 
Ferreira faz apresentação hoje na 
Casa da Criança, na av. Rui Barbosa, 
em Morro Branco com um repertó-
rio sacro, voltado para o momento 
natalino, dentro da programação 
estabelecida para este fi m de ano.

GRANDE ENCONTRO
Com patrocínio da Unimed 

será lançado na noite de hoje no 
Teatro Riachuelo o Projeto Gran-
de Encontros Musicais reunindo 
Alceu Valença, Krystal e Simona 
Talma. O projeto foi concebido e 
executado pelo produtor musical 
Amary Junior.

CASE DOS POSTOS
A regu-

larização 
dos postos 
de com-
bustíveis 
de Natal 
virou livro. 
Organizado pela promotora Gi-
lka da Mata e com participação de 
vários pesquisadores da Universi-
dade Federal será lançado, hoje, o 
livro “Adequação ambiental dos 
postos de combustíveis de Natal 
e recuperação de área degradada”. 
Trata-se de uma ação desenvol-
vida em parceria com os empre-
sários que aderiram ao programa 
Selo Verde.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Onde está o dinheiro?
Que a equipe de transição eleja como prioridade pagar o 

débito de R$ 16,8 milhões que existe na Natalprev, ninguém 
tem motivos para discordar. Aliás, é mesmo digno de nota que 
após tanto tempo sendo criticado por ter usado dinheiro da 
Previdência, o prefeito eleito Carlos Eduardo Alves já anuncie 
que não vai querer fi car olhando pelo retrovisor e que vai se 
preocupar em tocar a administração. Ponto para ele.

Mas, por outro lado — que inclui os servidores e o restan-
te da população — há de se procurar esclarecer o quanto antes 
o que houve. Segundo informações apuradas pelo NOVO JOR-
NAL o problema começou ainda em junho, quando a jornalis-
ta Micarla de Sousa ainda estava à frente da administração e ti-
nha como secretário de Planejamento, Antônio Luna. A pre-
feita foi afastada dia 31 de outubro. Já Luna, foi inicialmente 
afastado na operação Assepsia, preso por suposto envolvimen-
to em esquema de corrupção ligado à área da Saúde municipal. 
Isso foi em junho. A exoneração do ex-secretário, entretanto, só 
saiu em agosto. Em seu lugar fi cou a secretária que até hoje co-
manda a pasta, Maria Selma Menezes; e que se nega a receber 
a imprensa para prestar esclarecimentos. 

De acordo com documento da NatalPrev, a apropriação in-
débita começou em maio, quando foi “desaparecido” R$ 1,03 
milhão. Depois, deu-se uma sequência: R$ 968 mil em junho; 
R$ 958 mil, julho; R$ 956 mil, agosto; R$ 921 mil (setembro). Es-
ses valores, que somam R$ 5.765.981,59 referem-se apenas às 
contribuições dos servidores. Houve também a falta de repas-
ses referente ao dinheiro da Prefeitura (contribuição patronal) 
no total de R$ 11.045.274,66. 

Também de acordo com as informações apuradas pelo repór-
ter Dinarte Assunção, Selma, Luna e a própria Micarla de Sousa é 
que devem explicações sobre para onde foi esse dinheiro. A audi-
toria realmente deverá esclarecer tudo. Mas, é preciso anotar que 
diante do caos que se instalou em Natal, não parece razoável acei-
tar assim de maneira tão natural que cerca de R$ 17 milhões su-
miram e ninguém diz o que foi feito com esse dinheiro. 

Os órgãos de controle têm de se pronunciar, com ações co-
brando o paradeiro desses recursos. E os envolvidos têm de vir 
a público dizer o que fi zeram com esse dinheiro que deveria es-
tar guardado na previdência do município. 

O fato descoberto pela equipe de transição é apenas mais um 
caprichoso ato de descompromisso e irresponsabilidade contra 
a prefeitura de Natal, contra a população da cidade e mais dire-
tamente contra os servidores do município. E que requer ação 
enérgica das autoridades sob pena de tornar-se exemplo de im-
punidade, o que no Brasil costuma tornar-se padrão. 

Editorial

Unifi cação à vista
Mesmo sem consenso entre os Estados, o governo decidiu 

levar adiante sua proposta de unifi cação das alíquotas estadu-
ais de ICMS (Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Ser-
viços). Segundo o secretário-executivo da Fazenda, Nelson Bar-
bosa, uma proposta de resolução com as mudanças deve ser 
encaminhada ao Senado na semana que vem. A intenção do 
governo é unifi car em 4% as alíquotas estaduais, que atual-
mente variam entre 7% e 12%. 

A proposta, que prevê a unifi cação gradual num prazo de 
oito anos, enfrenta resistência dos Estados mais pobres, das re-
giões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, que usam essa diferença 
de alíquotas para atrair empresas. 

Barbosa afi rmou, no entanto, que as mudanças fi carão 
para 2014. Havia uma desejo do governo de unifi car as alíquo-
tas já em 2013, mas as negociações ainda não avançaram o 
sufi ciente. 

Apesar de ainda não haver acordo entre todos os Estados, 
o governo decidiu jogar a bola para o Congresso, onde as dis-
cussões devem continuar ao longo de 2013. A unifi cação das 
alíquotas pode ser feita por meio de uma resolução do Sena-
do para onde será encaminhada a proposta atual do governo. 

“Se tudo der certo apresentamos a proposta ao Senado na 
semana que vem”, disse Barbosa, durante audiência com sena-
dores na Comissão de Assuntos Econômicos. 

Para contornar a resistência dos Estados, o governo pro-
põe a criação de dois fundos. Um para compensar as perdas 
de arrecadação com a redução da alíquota para 4%. E outro 
de desenvolvimento regional que vai oferecer fi nanciamento às 
empresas. Segundo Barbosa, o governo também enviará ain-
da neste ano uma medida provisória ao Congresso propondo 
a criação desses dois fundos. A entrada em vigor dos dois fun-
dos, porém, fi ca condicionada à aprovação no Senado da uni-
fi cação das alíquotas. 

“A guerra fi scal se esgotou. A incerteza jurídica sobre os in-
centivos do ICMS já prejudica a realização de novos investi-
mentos”, disse Barbosa. O fundo de desenvolvimento regional 
terá R$ 172 bilhões disponíveis ao longo de 16 anos, para fi nan-
ciar empresas e obras. Desse total, R$ 43 bilhões virão direto 
do Orçamento federal. O restante será emprestado pela União. 

Já o fundo de compensação das perdas ainda será calcu-
lado. Segundo Barbosa, até junho a Fazenda apresentará uma 
estimativa das perdas com base na arrecadação dos Estados 
de 2011. O valor das compensações será então corrigido pelo 
IPCA e o crescimento do PIB de 2012.

*Excepcionalmente Carlos Prado não escreve hoje. Texto com in-
formações da Folhapress.

CARLOS PRADO

Jornalista ▶ cprado@ymail.com
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O especialista
Preocupados com o abalo na imagem de Luiz Inácio Lula 

da Silva em razão do Rosegate e do novo depoimento de Mar-
cos Valério ao Ministério Público, envolvendo o ex-presidente 
no mensalão e em outras acusações, amigos de Lula o aconse-
lharam a contratar o ex-ministro Franklin Martins como seu 
porta-voz. A avaliação de petistas é que os atuais assessores 
de Lula não têm experiência em comunicação e que ele pre-
cisa fazer uma declaração mais alentada sobre as acusações.

NA ÁREA 
Franklin Martins se reuniu no 
Planalto com Dilma Rousseff  
há uma semana. Ele disse que 
irá trabalhar para aprovar o 
marco regulatório da impren-
sa no Congresso. Petistas vol-
taram levantar a bandeira de 
regulação da mídia após o jul-
gamento do mensalão no STF. 

MUITA CALMA... 
O ministro Marco Aurélio 
Mello afi rma que uma dela-
ção premiada de Marcos Va-
lério só valerá para eventu-
ais outros processos, não para 
o do mensalão. Ele disse que, 
embora Lula fosse chefe de Es-
tado, também era chefe de go-
verno, “safo e esperto”. “Não é 
um ingênuo, mas [o que Valé-
rio diz] tem que ser provado”. 

...NESSA HORA 
Marco Aurélio, que foi venci-
do na proposta de diminuir 
a pena de Valério, afi rma ser 
possível que o relator Joaquim 
Barbosa tivesse conhecimento 
do depoimento, mas diz não 
ter sido avisado. “Se ele comu-
nicou aos pares, eu fui excluí-
do do Clube do Bolinha.” 

RECADO 1 
Advogados do mensalão rela-
tam que Valério tenta envol-
ver Lula desde 2008. Durante 
interrogatório de Delúbio So-
ares na Justiça Federal, Mar-
celo Leonardo, advogado do 
empresário, quis que o ex-te-
soureiro confi rmasse reuni-
ões entre ele, Valério e Anto-
nio Palocci. 

RECADO 2
Leonardo pediu ainda que 
Delúbio revelasse se, de 2003 
a 2005, frequentou a Granja 
do Torto, e na companhia de 
quem. O ex-tesoureiro se ne-
gou a responder por instrução 
da defesa. 

CAIXA 
Além de pagar as despesas do 
advogado de Valério, o PT ban-
cou a defesa de outros réus do 
processo. Em 2005, após o es-

cândalo estourar, o partido or-
ganizou uma “concertação” de 
vários advogados ligados à le-
genda para dividir a defesa dos 
réus. 

BEM NA FITA 
Os ministros do STF Ricardo 
Lewandowski e Carmen Lúcia 
receberão hoje homenagem 
do Congresso pela sua atua-
ção no Judiciário, pouco an-
tes de o STF decidir pela perda 
dos mandatos dos parlamen-
tares condenados no men-
salão. Eles votaram pela tese 
de que a última palavra é do 
Legislativo. 

ZÁS-TRÁS 
O relatório da Polícia Federal 
sobre a Operação Porto Segu-
ro, concluído na última sex-
ta-feira em tempo recorde, é 
quase uma reprodução dos 
primeiros indiciamentos fei-
tos pela Polícia Federal quan-
do as prisões e buscas foram 
defl agradas. 

VEJA BEM 
Ao indiciar tardiamente Ro-
semary Noronha, ex-chefe do 
escritório da Presidência da 
República em São Paulo, por 
formação de quadrilha, a PF 
ressalta que se baseou em evi-
dências de que ela teve rela-
ção econômica com o grupo 
que trafi cava infl uência, “e não 
nos relacionamentos políticos 
inerentes à sua função”. 

MEDO 
Os advogados de Rose entra-
ram com petição nos autos 
da operação dizendo que a ex-
-funcionária recebeu ameaças 
por e-mail. 

POR FAZER 
Na pressa de concluir a ope-
ração, a PF lista no fi nal do re-
latório nove pendências, en-
tre elas análise de material 
apreendido. 

VISITA À FOLHA
José Auriemo Neto, presidente 
da incorporadora JHSF, visitou 
ontem a Folha.

Condenado a 40 anos de prisão,
Valério transforma seu último suspiro em 

uma agressão sem credibilidade nem prova.

DO LÍDER DO GOVERNO NO SENADO, EDUARDO BRAGA 
(PMDB-AM), diante do novo depoimento do operador do mensalão 

à Procuradoria-Geral da República.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PORTAS EM AUTOMÁTICO 

Na semana passada, audiência pública de duas comissões 
na Câmara debateu com representantes do governo e de com-
panhias aéreas os gargalos da aviação civil e o preço das pas-
sagens. Ao notar que a plateia era composta apenas por depu-
tados de seu partido - entre eles Fábio Faria (RN) e José Car-
los Araújo (BA) - o líder do PSD, Guilherme Campos (SP), que 
presidia a sessão, brincou: 

– Isso aqui está parecendo mais um debate partidário! 
Tamanho quórum se explica: prestes a integrar ofi cial-

mente a base de Dilma Rousseff  em 2013, o PSD já manifestou 
preferência pela Secretaria da Aviação Civil.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O suspense continua. E já vi-
rou novela. A corte do Tribunal 
Regional Eleitoral deixou para 
amanhã o julgamento do conte-
údo dos processos que negaram 
aos vereadores eleitos George Câ-
mara (PC do B) e Raniere Barbosa 
(PRB) o direito de ocupar os man-
datos conquistados no voto du-
rante a eleição 2012. Por enquan-
to, vale a liminar que os dois con-
seguiram na mesma Corte, sema-
na passada, quando, por quatro 
votos a dois, a Justiça manteve o 
resultado do pleito eleitoral. Mar-
cada para ontem, a decisão fi -
nal sobre o mérito foi transferida 
para às 10h de amanhã, um dia 
antes da diplomação de todos os 
vereadores eleitos. 

A polêmica sobre os manda-
tos de George Câmara e Raniere 
Barbosa envolve três processos: 

os dois recursos eleitorais cuja re-
latoria está sob a responsabilida-
de do juiz Carlos Virgílio e a recla-
mação relatada pelo juiz Nilson 
Cavalcanti. No olho do furacão 
está a adesão do PT do B a duas 
coligações distintas. Uma delas 
era formada exatamente pelo PC 
do B e do PRB. Por conta da dupli-
cidade, num primeiro momento 
a Justiça anulou todos os votos da 
coligação. Assim, George Câma-
ra e Raniere Barbosa deram lu-
gar a Edivan Martins (PV) e Cláu-
dio Porpino (PSB), que entrariam 
por conta do coefi ciente eleitoral. 
Com a liminar, no entanto, Geor-
ge e Raniere são, atualmente, os 
donos das vagas. 

Os recursos relatados por Car-
los Virgílio estão relacionados ao 
artigo 69 da resolução 23.373 do 
Tribunal Superior Eleitoral. O do-
cumento fala a respeito da forma 
como devem se posicionar os ju-
ízes de primeiro grau em relação 

à anulação dos votos computados 
para a coligação. “Recebida a co-
municação de que foi anulada a 
deliberação sobre coligações e os 
atos dela decorrentes, objeto do § 
1º do art. 10 desta resolução, o juiz 
eleitoral deverá, de ofício, cancelar 
todos os pedidos de registro, para 
as eleições majoritárias e propor-
cionais, que tenham sido requeri-
dos pela coligação integrada pelo 
respectivo partido político comu-
nicante”, destaca o referido artigo. 

RECURSO
Na sessão do TRE de ontem, 

o juiz Carlos Virgílio, relator de 
dois recursos eleitorais, não quis 
julgar os processos. Ele explicou 
que decidiu retirar de pauta os re-
cursos porque a reclamação rela-
tada pelo juiz eleitoral Nilson Ca-
valcanti também não foi julgada. 
“Eu não gostaria de julgar a mes-
ma coisa duas vezes. Perguntei a 
ele se podia trazer amanhã (hoje) 

para que a gente julgasse, mas ele 
explicou que ainda falta o aval da 
procuradoria eleitoral”, afi rmou. 

Além dos recursos eleitorais, 
também está em jogo uma recla-
mação que já foi julgada em caráter 
liminar e, dessa vez, voltará à pau-
ta para que o mérito (conteúdo do 
processo) seja apreciado de forma 
defi nitiva. O juiz Nilson Cavalcan-
ti afi rmou que não colocou o pro-
cesso em pauta porque ainda falta 
o parecer da procuradoria eleitoral, 
o que deve acontecer hoje. “Saiu no 
jornal e nos blogs que eu colocaria 
o processo hoje (ontem) na pau-
ta, mas eu nunca disse isso. O meu 
está seguindo os trâmites corretos, 
até porque ainda falta passar pela 
procuradoria eleitoral. Quinta-feira 
será julgado”, afi rmou. 

Questionado se esperava jul-
gar os processos relatados por 
Carlos Virgílio ontem, ele disse 
apenas que “eu não gosto de se-
gurar processo”.

SAIBA MAIS
Apesar de três processos na 

pauta, os instrumentos julgados são 
distintos. O recurso eleitoral pede a 
mudança de uma decisão do tribunal 
ou de uma instância superior. É o 
caso dos dois processos relatados 
pelo juiz Carlos Virgílio, que tentam 
derrubar a liminar com base no artigo 
69 da resolução 23.373 do TSE. Já a 
reclamação é ajuizada para garantir a 
autoridade das decisões do Supremo 
Tribunal Federal perante os demais 
tribunais. Essa ação foi ajuizada pela 
defesa de George e Raniere com base 

em jurisprudências de outros TREs e 
do próprio STF. O relator é o juiz Nilson 
Cavalcanti. 

  
Memória 

O PT do B nunca teve tanta 
repercussão nunca eleição de Natal. 
Tudo por conta de um briga. Em virtude 
de uma divergência interna entre 
os diretórios municipal e estadual, o 
partido fez alianças com a coligação 
União por Natal, de Carlos Eduardo 
Alves, e com a Natal Olha pra Frente, 
de Rogério Marinho. A coligação 
encabeçada pelo PSDB pediu à 

Justiça exclusividade, já que o diretório 
estadual apoiava o candidato tucano. 
A Justiça acatou o pedido e o PT do 
B participou da eleição como aliado 
do PSDB. O partido foi, inclusive, 
excluído das coligações majoritária e 
proporcional de Carlos Eduardo. Após a 
eleição, PMDB e PV entraram na Justiça 
alegando que a coligação, mesmo 
desfeita, tinha sido contaminada pela 
parceria com o PT do B. A Justiça 
deu duas decisões diferentes para 
a majoritária e proporcional. No 
primeiro caso, para a Justiça, não 
houve contaminação. Já o juiz Verlano 

Medeiros, que analisou a proporcional, 
viu o contrário. Para ele, o PT do B teve 
participação na aliança. Assim, Edivan 
e Cláudio foram considerados ‘eleitos’. 
O problema é que a defesa de George 
e Raniere alegou suspeição por parte 
de Verlano, que já advogou para Edivan.  
Terça-feira da semana passada George 
e Raniere conquistaram os mandatos 
de volta em caráter liminar. Mas o 
conteúdo dos processos, juridicamente 
chamado de mérito, será julgado na 
quinta-feira. Independente de qualquer 
decisão, a parte que perder ainda pode 
recorrer junto ao TSE.

Dos quatro vereadores interes-
sados no julgamento do principal 
processo em pauta no TRE ontem, 
apenas George Câmara e Raniere 
Barbosa estiveram na sessão. Os 
dois se disseram tranquilos e con-
fi antes no desfecho do impasse. 
Um dia depois do julgamento, na 
sexta-feira, acontece a diplomação 

dos vereadores eleitos. 
Câmara voltou a criticar no-

vamente o presidente da Câmara 
Municipal, Edivan Martins que, 
segundo ele, segue fazendo cam-
panha para tentar a reeleição na 
presidência da Casa justamen-
te para confundir a opinião pú-
blica e os vereadores que já estão 

e os que vão entrar na legislatu-
ra do próximo ano. “Edivan está 
antecipando o voto dos magis-
trados como se já estivesse elei-
to. Está em campanha para ten-
tar confundir todo mundo. Mas 
estou tranquilo e confi ante”, disse 
o vereador que se agarra a outras 
decisões semelhantes. “Temos a 
confi rmação de 26 tribunais re-
gionais eleitorais e do Supremo. 
Tudo isso nos favorece”, afi rmou.

O vereador Raniere Barbo-
sa segue a mesma linha. Ele afi r-
mou inclusive que espera uma 

posição do ministro do TSE, José 
Antônio Dias Toff oli, sobre uma 
reclamação ajuizada pela defesa 
dos dois. Há duas semanas, o mi-
nistro considerou que aliança do 
PT do B, na majoritária, não teve 
nenhuma interferência no resul-
tado da eleição. “Ele falou em re-
lação à majoritária e a gente quer 
saber agora em relação à propor-
cional. É uma decisão que pode 
sair a qualquer momento. Mas 
estamos confi antes. A soberania 
popular tem que prevalecer nes-
se julgamento”, afi rmou.  

VAGAS NA CÂMARA 
AINDA SOB SUSPENSE

 ▶ Julgamento foi adiado mais uma vez

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

GEORGE E RANIERE
SE DIZEM CONFIANTES

TEMOS A 
CONFIRMAÇÃO 

DE 26 TRIBUNAIS 
REGIONAIS 

ELEITORAIS E DO 
SUPREMO. TUDO 

ISSO NOS FAVORECE”

George Câmara
Vereador

É UMA DECISÃO QUE 
PODE SAIR A QUALQUER 
MOMENTO. MAS 
ESTAMOS CONFIANTES. 
A SOBERANIA POPULAR 
TEM QUE PREVALECER 
NESSE JULGAMENTO”

Raniere Barbosa
Vereador
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Registros

Perda
Natal perdeu esta semana a 

convivência com o famoso enfermeiro 
Alcides Teixeira, que prestou serviços a 
várias gerações de potiguares. 

Filha
Embora muita gente já o considere 

candidato a deputado estadual em 2.014, 
o médico Jaime Calado, prefeito de São 
Gonçalo do Amarante, não pretende 
deixar o cargo antes de 2.016. Ele quer 
promover nas próximas eleições o “debut” 
de uma sua fi lha, que pelo lado materno é 
sobrinha do deputado federal João Maia, o 
presidente regional do partido dos três o PR. 

Despachantes
Usuários do Departamento Estadual 

de Trânsito (Detran) reclamam que 
soldados da polícia militar estão atuando, 
fardados, como despachantes na 
casa, furando fi las e, impondo-se por 
se sentirem autoridades, concorrendo 
ilegalmente com os prestadores de 
serviços efetivamente credenciados pela 
repartição.  

Poti Júnior
Dependendo do conteúdo, os 

ministérios públicos estadual e de Contas 
e a seccional potiguar da Ordem dos 
Advogados (OAB) se dispõem a apresentar 
na justiça a peça que o Movimento 
Articulado Contra a Corrupção (Marcco) 
deverá divulgar nesta quarta-feira, 12, 
hoje, ou no máximo amanhã, contra a 
transformação do deputado estadual Poti 

Júnior (PMDB) em conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado, argumentando que 
sua escolha não considerou as exigências 
legais referentes à reputação ilibada.

Ruth
Segundo fontes do ministério público, 

a propósito, ninguém se surpreenda se 
instituições de combate à corrupção e 
ao nepotismo se insurgirem contra a 
nomeação da enfermeira Ruth Ciarlini, 
vice-prefeita de Mossoró até 31 de 
dezembro próximo e irmã da governadora 
Rosalba, em sucessora do psiquiatra 
Alcimar Torquato no Tribunal de Contas 
do Estado.

Constrangimento
Integrantes da Assembléia Legislativa 

consideram constrangedora a situação 
criada na casa pela notícia de que 
movimentos de combate à corrupção 
haviam decidido tentar fazer com que 
a justiça impeça a posse do deputado 
Poti Júnior (PMDB) como conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado. Este clima 
responderia pelo fato de a mesa diretora do 
parlamento não ter ofi cializado a nomeação 
de Poti Júnior assim que ele foi eleito pelo 
plenário para suceder ao escritor Valério 
Mesquita na corte de contas. 

Sair ou não sair
Ainda segundo as mesmas fontes, 

a iniciativa do Movimento Articulado de 
Combate à Corrupção (Marcco) de tentar 
impedir a posse do deputado estadual 
Poti Júnior (PMDB) no Tribunal de Contas 
do Estado impôs ao parlamentar uma 
situação hamletiana. Ele estaria em 

dúvida sobre renunciar ao mandato 
antes de tomar posse na corte, porque 
correria então o risco de passar a não ser 
deputado e muito menos conselheiro de 
Contas.

Segunda votação
A insegurança imposta ao processo 

de escolha do deputado estadual Poti 
Júnior (PMDB) para integrar o Tribunal 
de Contas do Estado suscitou nesta 
terça-feira, 11, ontem, uma dúvida entre 
outros integrantes da responsável pela 
nomeação, a Assembléia Legislativa: 
na hipótese de Poti Júnior renunciar à 
migração para a corte especializada, 
o parlamento nomearia o deputado 
Fábio Dantas, presidente regional do 
PHS, segundo colocado na disputa, ou 
promoveria nova votação?

Cantar
No embalo de apresentação 

agendada para a noite de ontem no Rio 
de Janeiro, a cantora natalense Krhystral 
compartilhará o palco do teatro Riachuelo 
com o pernambucano Alceu Valença na 
noite desta quarta-feira, 12, hoje. 

Corrupção
Portando autorização judicial, 

policiais fi zeram no último fi m de semana 
verdadeira devassa em computadores 
até então operados por colaboradores do 
economista Antonio Luna, o homem forte 
da gestão Micarla de Souza na prefeitura 
de Natal. 

Ex-alunas
A capelania do Colégio Imaculada 

Conceição, que encerrará suas atividades 
neste fi m de ano, resolveu fi car 
celebrando todo mês uma missa para 
e pelas ex-alunas do estabelecimento. 
A princípio, ela está agendada para o 
terceiro sábado de cada mês.

Água suja
Há vários dias uma torrente de 

água fétida provavelmente oriunda do 
Hospital Universitário Onofre Lopes 
desliza pelo calçamento em frente ao 
Centro de Turismo e pega o rumo da 
avenida Cordeiro de Faria, em Petrópolis, 
sem que as autoridades façam algo para 
canalizá-la.

Rompimento
Segundo fontes do PMDB, apesar 

da ênfase mostrada em declarações do 
segundo, os primos Henrique Eduardo 
Alves, deputado federal e presidente 
regional da legenda, e Garibaldi Alves 
Filho, senador e ministro da Previdência 
Social, ainda não chegaram a acordo 
sobre romper com a governadora Rosalba 
Ciarlini. Uns dizem até que o Deputado 
tenta conter o Ministro, que estaria 
pessoalmente magoado com a chefe do 
executivo.

Sem ceia
Está mesmo cancelada a edição 

2.012 do “Jantar com Cristo” que o 
Armazém da Caridade vem promovendo 
há mais de dez anos. Um recuo da 
loja maçônica que bancava o evento 
determinou sua suspensão em cima da 
hora, como a coluna registrou na semana 
passada. 

Conecte-se

Mijaço
Espetacular o texto do meu moleque 
preferido Carlos Fialho, “O mijaço”. 
De longe, a melhor farsa publicada 
este ano. (Farsa no sentido histórico, 
crítica social dos comportamentos 
desviantes). Eu tinha que vibrar, pois 
durante muitos anos fui vítima do 
mijaço do Carnatal da Destaque, a 
maior autoridade desta freguesia. 
Além da infernal barulheira, os 
moradores daquela área não tem o 
direito de ir e vir e no dia seguinte 
são condenados a respirar o ar 
contaminado me mijo e fezes. Certa, 
vez, eu ameacei a Destaque de 
processo e os seus (ir)responsáveis 
donos tiveram que mandar lavar a 
minha rua, logo cedinho da segunda-
feira, quando regressei para casa. 
Já está mais do que na hora de os 
habitantes desta cidade de Natal 
fazerem um movimento cívico para 
acabar com essa bagunça que 
aporrinha a vida da maioria. Na 

última quinta-feira, à tarde, tive que 
resolver um assunto na Central do 
Cidadão do shopping Cidade Jardim 
e quando cheguei lá a encontrei 
fechada por causa do Carnatal.

P.S. Este escriba maldito se 
antecipou ao Novo Jornal escrevendo 
sobre a indicação de Poti Júnior 
para o Tribunal de Contas. Como eu 
escrevi na sexta-feira no fi nalzinho 
da tarde, não houve empo de 
publicar no sábado quando saiu a 
matéria Ficha Marcada. Na ocasião 
eu grafei o nome do deputado 
errado: Poty em lugar de Poti.

Geraldo Batista
Por e-mail

Artifício
Hoje, o Brasil é o segundo maior 
produtor de fogos de artifício do 
mundo, perdendo apenas para a 
China. O seu impacto ambiental é 

danoso para a saúde, quando joga 
na atmosfera milhares de partículas 
de dióxido de carbono (Co2), afora o 
estrôncio, uma perigosa substância 
tóxica, além de forte poluição sonora 
(120 decibéis - limiar da dor). Pois 
bem, tudo isso é causado pelo ato 
patético de alguns fi éis que para 
“homenagear” Nossa Senhora, solta 
fogos de madrugada, sem nenhuma 
punição pelas autoridades, porém 
com a possível reprovação da santa. 
Outros, fazem essa besteira para 
comemorar um gol ou a vitória do 
seu time e festejar a passagem 
de um ano para o outro, como 
se houvesse alguma diferença 
da passagem de outros dias. 
Atenciosamente, 

Cláudio de Melo Silva
Por e-mail

Cervejas
Excelente a matéria sobre cervejas 
especiais no @NovoJornalRN

Danielle Mafra
Via Twitter

Natal
Quem vai comemorar as conquistas 
em 2012 são os servidores 
aposentados da CAERN, num 

almoço (feijoada) que será realizado 
a partir das 13 horas  de 4ª próxima, 
12, na sede da sua associação 
(ASSEC-Aposcaern), na avenida 
Cap. Mor Gouveia, 117, Potilândia. 
A confraternização anual  será 
aberta à comunidade caerniana. 
Participei de diversos “reencontros” 
e feijoadas da Aposcaern, nas quais 
vi vários políticos e candidatos 
prestigiando esses eventos. No 
dia 12, poderemos saber se eles 
novamente prestigiarão, tendo em 
vista que só haverá eleição em 
2014. Confi ramos.
A propósito de conferir, constatamos, 
anteontem, no bairro Cajupiranga, 
em Parnamirim, o inicio dos serviços 
da rede de saneamento por uma 
empresa privada. Não há placa, 
mas acredita-se que seja obra 
da Caern. Se for da Prefeitura, a 
comunidade espera que a obra não 
seja paralisada.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Jornalismo
Parabéns @novojornal pela cobertura 
e profi ssionalismo!

Fernanda Macena
Via Instagram

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Salve nossos jovens heróis
Soubéssemos nós valorizar as grandes conquistas, ainda hoje, es-

taríamos, todos de pé, continuando a aplaudir dois jovens estudan-
tes: Taiana Cardoso Novais e Henrique Douglas de Oliveira conquis-
tadores de dois primeiros lugares na recém realizada Olimpíada Na-
cional de Língua Portuguesa, conforme resultado divulgado segun-
da-feira, dia 10.

Quer dizer: Nem tudo está perdido. Em meio a tanta crise, tan-
ta difi culdade, tanto descaso, dois jovens alunos de escolas públi-
cas do RN salvam a pátria, fazem a sua parte, e demonstram alto e 
bom o quanto de verdade explicitava o conceito, para muitos ufanis-
ta, do grande e inesquecível Câmara Cascudo: “O melhor do Brasil é 
o brasileiro”.

Disputando com milhares de concorrentes do país inteiro, Taia-
na, aluna da Escola Estadual José Fernandes Machado, em Natal, foi 
a vencedora da categoria “Artigo de opinião”, com o trabalho intitula-
do “Natal: Noiva do sol, amante da prostituição”. Henrique, da Escola 
Estadual Ariamiro Germano da Silveira, de José da Penha, ganhou a 
categoria “Poema”, com o trabalho “Ô de casa”.

Parabéns, garotos. Pela conquista, pelo esforço e pela capacidade 
criativa que vocês revelaram. Não parem. Certamente, vocês poderão 
ir ainda muito mais longe se acreditarem e continuarem a  investir na 
própria capacidade de alcançar toda e qualquer conquista que pude-
rem imaginar. Não pensem que chegaram ao fi m, que alcançaram o 
ápice. Não. Isto é apenas o começo. Um grande, louvável e aplaudido 
feito. Sem dúvida. Mas, só um começo. Vamos pra frente.

Levo, também, minha palavra de reconhecimento aos seus pro-
fessores: Ladmires Gomes de Carvalho, de Taiana; e Simone Bispo de 
Moura Costa, de Henrique.

E por fi m: uma palavra de incentivo aos gestores. Nossa juven-
tude merece. E promete. O caminho do manhã tem que passar por 
mais investimentos na educação. Ter dinheiro para aplicar é funda-
mental. É quase tudo. Mas, não basta só o dinheiro. É preciso tam-
bém criatividade para despertar nas crianças e nos jovens o desafi o 
de estar sempre querendo ir além na trilha do aprendizado, da bus-
ca do conhecimento.

Um passo inicial poderia ser cada município promover a sua pró-
pria olimpíada, não apenas de língua portuguesa, como inventivo a 
uma salutar disputa pela permanente busca de mais conhecimento. 

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

RN atrai mais 
investimentos 
em dólares

Estranhamente, ninguém do Rio Grande do Norte de-
monstrou interesse em analisar o fato de esta unidade fede-
rativa haver saltado do 23° registrados em 2.011 para o 21° 
lugar, este ano, entre os espaços geoeconômicos do Brasil 
que mais atraem investimentos estrangeiros.

O território potiguar experimentou um avanço de dois 
pontos no hanking ao obter 29,7 pontos numa escala de de 
zero, dado ao pior colocado, se houver, a cem, para o melhor, 
conforme o promotor do estudo, o Centro de Liderança Po-
lítica do Brasil, sediado em São Paulo, e divulgado na sema-
na passada pela revista “Veja”.

Focalizando estados à luz de esforços visando à redução 
de obstáculos que afugentam investimentos, como a buro-
cracia, a defi ciência de mão de obra, as falhas na infra-estru-
tura e a instabilidade das regras econômicas, o índice deste 
ano aponta o Amapá no 27° e último lugar, com 17,7, e São 
Paulo, com 77,1, em primeiro. O Piauí, sempre referenciado 
aqui, passou do último para o 26° com 22,6, enquanto a Pa-
raíba, com 33, se manteve na 18ª posição.

O chefe agora vai descansar. 
Não quer ser incomodado.

Rosemary Noronha, pivô do escândalo do fi m de ano no Brasil, ao 

sair da suíte do então presidente Lula da Silva no avião Aerolula, 

depois de permanecer horas sozinha ali com sua excelência, 

decerto resolvendo os grandes problemas nacionais.
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

Integrantes da cúpula 
do PT na Câmara dos 
Deputados já preparam 
estratégia para impedir a 
ida do empresário Marco 
Valério à Casa para prestar 
esclarecimentos sobre o 
suposto envolvimento do 
ex-presidente Lula com 
o esquema do mensalão 
operado pelo empresário. 

O líder do PSDB na 
Casa, Bruno Araújo (PE), 
informou no início da tarde 
de ontem que irá apresentar 
requerimentos nas 
Comissões Técnicas para que 
Valério apresente e detalhe as 
informações que prestou no 
Ministério Público Federal. 

Segundo o líder do PT, 
Jilmar Tatto (SP), o partido 
vai trabalhar para derrubar 
todos os requerimentos. A 
mesma estratégia foi adotada 
na semana passada quando 
todos os requerimentos 
convidando os servidores 
citados na Operação Porto 
Seguro foram derrotados 
nas comissões temáticas da 
Câmara. 

“Se depender de nós do 
PT, de jeito nenhum. Não tem 
o porquê. O Marco Valério 
tem que estar preocupado 
com as condições da cadeia 
e não vir aqui prestar 
depoimento”, disse Tatto. 

O petista se referia ao 
fato de que o empresário foi 
condenado pelo Supremo 
Tribunal Federal no 
julgamento do mensalão a 
40 anos, 4 meses e 6 dias de 
prisão, além do pagamento 
de R$ 2,7 milhões em multa. 
Além de Valério também 
foram condenados o ex-
presidente do PT José 
Genoino e o ex-ministro José 
Dirceu. 

Tatto desclassifi cou ainda 
o depoimento de Valério ao 
Ministério Público Federal. 
“Quem faz esse tipo de 
depoimento depois de anos 
é porque é uma medida de 
desespero e não tem mais 
credibilidade, se é que teve 
um dia, para poder falar do 
presidente Lula.” 

Ainda de acordo com a 
reportagem, Valério também 
relatou que Lula avalizou 
pessoalmente, em encontro 
no seu gabinete, no Palácio 
do Planalto, os empréstimos 
contraídos junto ao Banco 
Rural para alimentar o 
esquema de compra de 
apoio parlamentar. Segundo 
Valério, suas despesas com 
advogado são pagas pelo PT. 

Ao longo de mais de 
quatro meses de julgamento, 
o STF defi niu que o mensalão 
foi um esquema de desvio 
de recursos públicos e 
empréstimos fi ctícios para a 
compra de apoio de político 
no Congresso no início do 
governo Lula (2003-2010). 

As falas de Valério foram 
recebidas com cautela 
pelo Ministério Público 
Federal, uma vez que a 
declaração poderia ser 
uma movimentação para 
se livrar da condenação. 
O procurador-geral da 
República, Roberto Gurgel, 
já chegou a chamar o 
empresário de “jogador”.

Presidente do STF (Supremo 
Tribunal Federal) e relator do 
processo do mensalão, o ministro 
Joaquim Barbosa defendeu 
ontem que o Ministério Público 
Federal investigue o suposto 
envolvimento do ex-presidente 
Lula com o esquema operado 
pelo empresário Marcos Valério. 

Sem dar detalhes do 
conteúdo, Barbosa disse que teve 
“conhecimento ofi cioso” ( fora 
dos autos) do novo depoimento 
prestado por Valério ao Ministério 
Público Federal, em setembro, 
após ter sido condenado a mais 
de 40 anos de prisão pelos crimes 
cometidos no mensalão em 
julgamento no Supremo.

Os ministros Gilmar 
Mendes e Marco Aurélio Mello 
defenderam ontem que o 
Ministério Público investigue 
o suposto envolvimento do ex-
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva com o mensalão e ainda que 
o empresário Marcos Valério, que 
envolveu o petista no esquema 
em novo depoimento, receba 
proteção do Estado. 

Segundo Marco Aurélio, o 
suposto envolvimento do ex-
presidente ainda é uma questão 
embrionária, mas não deve ser 

descartada. Valério afi rmou à 
Procuradoria-Geral da República 
que pagou despesas pessoais 
de Lula em 2003, por meio de 
depósitos na conta de uma 
empresa do ex-assessor pessoal 
de Lula, Freud Godoy, segundo 
revelou o jornal “O Estado de S. 
Paulo”. 

“Isso aí, se procedente, é 
realmente grave. Agora não dá 
para inverter valores e presumir 
o excepcional. Para mim, a 
denúncia tem que ser provada”, 
disse Marco Aurélio. “Você 
tem que jogar com todas as 
possibilidades, você não pode 
ter ideia pré-concebida, nem 
para excomungar a fala, nem 
para potencializá-la a ponto de 
proclamar que é a verdade, que é 
a realidade”, completou. 

Gilmar Mendes disse que 
antes da apuração não é possível 
“nem validar nem invalidar 
qualquer declaração”. Ele lembrou 
que no processo do mensalão 
as informações do ex-deputado 
Roberto Jeff erson, que revelou 
o esquema em entrevista à 
Folha de S.Paulo em 2005, foram 
confi rmadas por investigações do 
MP e da Polícia Federal ao longo 
do caso. 

“A gente depende de dados 
concretos e, de fato, temos 
nesse processo alguém que 
fez declarações que foram 
largamente comprovadas que foi 
o Roberto Jeff erson. E ninguém 
fi cou perguntando os motivos, se 
foram nobres ou ignóbeis. Então, 
a questão é de verifi cação para 
um juízo mais seguro. E para 

isso a própria Policia Federal e a 
Procuradoria dispõe de meios”, 
afi rmou Gilmar. 

Para Mendes, é preciso 
lembrar que o processo que está 
em julgamento no mensalão 
tem desdobramentos em outras 
instâncias e braços que estão 
sendo investigados, como fundos 
de pensão e o BMG. 

“Não sei colocar em termos 
percentuais, mas sabemos que 
o que está aqui é um percentual 
muito pouco signifi cativo do que 
se fez”, disse. 

Os dois ministros concordam 
que a nova fala de Valério, 
condenado a mais de 40 anos no 
mensalão, não tem efeito no atual 
processo. 

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva chamou de “mentira” as 
afi rmações do empresário Mar-
cos Valério à Procuradoria-Geral 
da República. 

Segundo reportagem de “O 
Estado de S. Paulo”, Valério dis-
se à Procuradoria, em depoimen-
to dado em setembro, que foi res-
ponsável por pagar despesas pes-
soais do ex-presidente em 2003, 
por meio de depósitos na conta de 
uma empresa de Freud Godoy, ex-
-assessor particular de Lula. 

O empresário também afi rmou 
que Lula deu aval, pessoalmen-
te, aos empréstimos usados para 
abastecer o esquema do mensalão. 
“Isso é mentira”, disse Lula na saída 
do primeiro dia de seminário orga-
nizado por seu instituto e a Fonda-
tion Jean-Jaurès, ligada ao Partido 
Socialista francês, em Paris. 

Rodeado de assessores e segu-
ranças, o ex-presidente, que tem 
evitado falar com a imprensa, dei-
xou rapidamente o local. Questio-
nado se poderia responder mais 
perguntas sobre o caso, afi rmou: 
“hoje, nem duas”. 

Na noite de ontem, Lula par-
ticipou de jantar oferecido pelo 
presidente da França, François 
Hollande, à presidente Dilma 
Rousseff  no Palácio do Eliseu. 

Ao longo do dia, o ex-presiden-
te se reuniu reservadamente com 
membros de seu instituto e com 
convidados do seminário, e, à tar-
de, acompanhou discursos de Dil-
ma e Hollande no evento, além de 
outros convidados. 

No julgamento do mensalão 
pelo STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), Valério foi condenado a 40 
anos, 4 meses e 6 dias de prisão, 
além do pagamento de R$ 2,7 mi-
lhões em multa. 

Aliados de Lula também se-
guiram trataram o depoimento 
como uma “mentira”. 

O presidente do Senado, José 
Sarney (PMDB-AP), classifi cou 
de “profunda inverdade” as acu-
sações feitas pelo empresário. “A 
pessoa que disse não tem autori-
dade para falar mal do presidente 
Lula, que é um patrimônio da his-
tória deste país”, disse o presiden-
te do Senado. 

O presidente da Câmara, de-
putado Marco Maia (PT-RS), afi r-
mou que não há necessidade de se 
investigar o suposto envolvimento 
do ex-presidente Lula. 

“Não é uma afi rmação que 
mereça crédito, mereça conside-
ração ou sequer investigação, eu 
acho que deve ser mandada para 
arquivo porque não merece, efeti-
vamente, nenhum tipo de consi-
deração”, disse Marco Maia. 

Nem nota, o PT classifi cou 
como “sucessão de mentiras enve-

lhecidas” o depoimento de Valério. 
“Trata-se de uma sucessão de 

mentiras envelhecidas, todas elas 
já claramente desmentidas. É la-
mentável que denúncias sem ne-
nhuma base na realidade sejam 
tratadas com seriedade. Valério 
ataca pessoas honradas e cria si-
tuações que nunca existiram, pon-
do-se a serviço do processo de cri-
minalização movido por setores 
da mídia e do Ministério Público 
contra o PT e seus dirigentes”, diz 
o texto assinado pelo presidente 
da legenda, Rui Falcão.

DILMA
Em Paris, onde faz visita ofi cial 

nesta semana, a presidente Dil-
ma Rousseff  afi rmou ontem que 
as novas revelações do empresá-
rio Marcos Valério são uma tenta-
tiva “lamentável” de atingir a ima-

gem do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

“É sabida a minha admiração, 
o meu respeito e minha amizade 
pelo presidente Lula. Portanto, eu 
repudio todas as tentativas - e esta 
não será a primeira vez - de ten-
tar destituí-lo da imensa carga de 
respeito que o povo brasileiro lhe 
tem.” 

Dilma fez a defesa de Lula 
ao ser questionado sobre o de-
poimento em entrevista ao lado 
do presidente francês, François 
Hollande, no Palácio do Eliseu. 

Valério afi rmou à Procurado-
ria-Geral da República que pa-
gou despesas pessoais de Lula em 
2003, por meio de depósitos na 
conta de uma empresa do ex-as-
sessor pessoal de Lula, Freud Go-
doy, segundo revelou o jornal “O 
Estado de S. Paulo”. 

“Essa é uma questão que eu 
devo responder no Brasil, mas eu 
não poderia deixar de assinalar que 
acho lamentável essas tentativas 
de desgastar a imagem do ex-pre-
sidente Lula. Eu acho lamentável”, 
prosseguiu a presidente brasileira. 

Em seguida, Hollande tam-
bém se solidarizou com Lula. Ele 
afi rmou que o ex-presidente tem 
uma “imagem considerável” no 
país em razão de suas conquistas 
nos campos econômico e social. 

Lula também participa de en-
contro com o Hollande e Dilma na 
França. No encontro bilateral, os 
dois deverão inaugurar o chama-
do “Fórum do Progresso Social”, 
cujo objetivo é “reinstalar o cres-
cimento no centro do debate pú-
blico mundial”. O fórum é organi-
zado pela Fundação Jean Jaurès e 
pelo Instituto Lula. 

CÚPULA DO 
PT PREPARA 
ESTRATÉGIA 
PARA IMPEDIR 
DEPOIMENTO 
DE VALÉRIO

FREUD EXPLICA
/ DENÚNCIA /  ACUSADO DE RECEBER DINHEIRO POR MEIO DE DEPÓSITOS NA CONTA DE UMA EMPRESA DE FREUD 
GODOY, SEU EX-ASSESSOR PARTICULAR, LULA DIZ QUE DEPOIMENTO DE MARCOS VALÉRIO É “MENTIRA”

 ▶ Em Paris, Dilma e Lula comentaram depoimento de Marcos Valério à Procuradoria Geral da República

MINISTROS DO STF DEFENDEM 
INVESTIGAÇÃO DE NOVAS DENÚNCIAS

 ▶ Joaquim Barbosa diz que teve “conhecimento ofi cioso” do novo depoimento

ROBERTO STUCKERT FILHO

LUIZ SILVEIRA AGÊNCIA / CNJ
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A BRIGA JUDICIAL entre Geraldo 
Melo e Manuel Dias Branco Neto 
está longe de terminar. Enquanto 
isso, a antiga Usina São Francisco 
mantém as portas fechadas e dei-
xa de gerar no mínimo 1,5 mil em-
pregos diretos em Ceará-Mirim, 
que já tem 90% de inadimplência 
no IPTU e sofre com a queda de 
50% no faturamento do comér-
cio – tudo por conta dos seis me-
ses de salários atrasados dos fun-
cionários. De um lado, Melo bri-
ga para receber os R$ 20 milhões 
pela venda da usina; de outro, 
Neto tenta retomar o controle da 
empresa. 

O NOVO JORNAL entrou em 
contato com os advogados das 
duas partes. O representante de 
Manuel Dias Branco Neto em 
Natal, Marcus Barreto, alegou à 
reportagem não ter interesse de 
falar sobre o assunto, mas con-
fi rmou que não há previsão de 
o processo ter um fi m. Chegou a 
falar com seu cliente por telefo-
ne e, como um porta-voz, disse 
à reportagem que Neto também 
não havia manifestado inte-
resse de falar sobre o processo. 
O advogado de Geraldo Melo, 
Fernando Caldas Filho, entre-
tanto, aceitou conversar com a 
reportagem. 

De acordo com ele, o negó-
cio fechado no início de 2009 fi -
cou em R$ 220 milhões. Neto pa-
garia R$ 20 milhões em dinhei-
ro a Geraldo Melo e os outros 
R$ 200 milhões seriam destina-
dos a obrigações com terceiros – 
fi sco, bancos e empregados. Se-
gundo Fernando, Manuel cum-
priu cerca de 10% de todas as 
obrigações. Pagou, na época, em 
torno de R$ 4 milhões ao ex-pro-
prietário da usina e não hon-
rou com mais nada do que foi 
acertado. 

No fi nal de 2009, emenda, co-
meçaram os descumprimentos 
dos acordos fi rmados. Em feve-
reiro de 2010, o grupo de Melo en-
trou com uma ação cautelar. Se-
gundo o advogado, existia uma 
cláusula no contrato que proi-
bia Manuel Dias Branco de ven-
der qualquer parte do patrimônio 
até que a dívida toda fosse paga, 
mas o empresário comercializou 
13 das 26 fazendas que compõem 
a empresa no mesmo ano em que 

fechou o negócio. “O grupo de Ge-
raldo Melo descobriu isso e nós 
entramos com uma ação cautelar 
bloqueando todo o patrimônio da 
companhia para que ele não fos-
se passado para frente”, relata o 
advogado.

Logo depois o grupo entrou 
com uma ação ordinária para 
que Neto cumprisse as obriga-
ções com terceiros que somavam 
R$ 200 milhões e fosse afastado 
do comando da empresa, solici-
tando uma intervenção. O pedi-
do foi deferido pela justiça e, des-
de o início de 2010, o interventor 
Valdécio Vasconcelos está à fren-
te dos negócios da usina. Em se-
guida o grupo de Melo ingressou 
com ação de execução para que 
o ex-dono recebesse os R$ 16 mi-
lhões que ainda lhe eram devidos.

Manuel Dias Branco chegou 
a tentar revogar a intervenção 
no Tribunal de Justiça e no STJ, 
mas não conseguiu. “Os dois fo-
ram unânimes em dizer que a 
intervenção tinha que perma-
necer. O fundamento era que 
ele estava praticando atos de 

má gestão à frente da empresa, 
inclusive fraude em execução. 
O fi sco havia penhorado três 
fazendas e ele vendeu as três, 
mesmo depois de penhoradas. 
O juiz federal decretou a anu-
labilidade do negócio para que 
as fazendas retornassem para 
o patrimônio da empresa e fos-
sem leiloadas”, explica. 

Além das ações impetradas 
pelo grupo de Geraldo Melo, 
Fernando diz que existem pelo 
menos outras 20 determina-
ções da justiça que até hoje 
não foram cumpridas por Neto. 
Uma delas é uma aeronave que 
pertencia à empresa e deve-
ria ter sido entregue a Geraldo 
Melo na época do fechamen-
to do negócio, o que não acon-
teceu. “Já existe a execução de 
uma multa de R$ 11 milhões 
que não foi paga por ele. A jus-
tiça também pediu a indisponi-
bilidade do patrimônio imobi-
liário dele, mas nunca encon-
tramos esse patrimônio porque 
ele passou a desviar para tercei-
ros”, conta. 

Os advogados do grupo em-
presário potiguar conseguiram 
expropriar apenas uma parte 
das ações em favor de Geraldo 
Melo e de Ranylson Pereira Ma-
chado, sócio do ex-governador 
no negócio. No momento exis-
te uma indisponibilidade judi-
cial de R$ 30 milhões sobre o pa-
trimônio de Manuel Dias Branco 
Neto, mas o empresário vem ten-
tando recorrer da ação.

A dívida de Neto com Ge-
raldo Melo vem rolando e Fer-
nando Caldas Filho hoje não 
faz ideia de qual o montante to-
tal. “É muito difícil saber o total, 
todo dia está correndo juros. É 
muito dinheiro”, diz. O advoga-
do reconhece que não há previ-
são para que o processo termi-
ne, mas adianta que não é in-
tenção de Melo voltar a contro-
lar a usina. “Ele quer receber o 
que lhe é devido e quer ver os 
tributos, bancos e dívidas traba-
lhistas pagas. Se Manuel pagar o 
que deve, a intervenção é revo-
gada e ele volta ao comando da 
usina”, explica.

Caldas mencionou ainda que 
a alegação de Manuel Dias Bran-
co é de que as dívidas são “impa-
gáveis” e não dispõe de recursos 
para honrá-las. O empresário foi 
procurado pela reportagem, mas 
não quis se pronunciar sobre o 
assunto. “Vai fi car assim até o 
juiz decidir”, emenda o advoga-
do. Enquanto isso, fortemente 
dependente da usina, a econo-
mia de Ceará-Mirim se desfaz 
aos poucos. 

Na edição do domingo, o 
NOVO JORNAL mostrou que a ci-
dade vive uma crise econômica 
sem precedentes, motivada pela 
paralisação da Usina Ecoenergia. 
O desemprego passou a fazer par-
te do cotidiano dos moradores; a 
inadimplência aumentou e afl ige 
os comerciantes locais. Os inves-
timentos escassearam de vez. 

A produção na antiga usina 
São Francisco, que movia Cea-
rá-Mirim e outros municípios do 
vale, foi suspensa em meados des-
te ano, quando os donos da Eco-

energia decidiram não processar 
a safra. Os administradores ale-
garam a falta de recursos, agrava-
da pela escassez de chuvas, como 
motivos para vender a cana plan-
tada para a usina Vale Verde, de 
Baía Formosa. 

Fortemente dependente dos 
empregos gerados na usina, a ci-
dade acusou o golpe. Do pequeno 
ao grande comerciante, passando 
pela Prefeitura Municipal, todos 
estão sentindo os efeitos da sus-
pensão da moagem e do atraso de 
pagamento de pessoal, que em al-

guns casos chega a seis meses.
O comércio local, além de 

vender pouco, está conviven-
do com níveis de inadimplên-
cia nunca antes vistos. Crediário 
próprio virou raridade em Cea-
rá-Mirim, enquanto o número 
de lojas que trabalham com car-
tão de crédito aumenta. Mesmo 
assim as vendas estão em bai-
xa. Só o pagamento do 13º trou-
xe algum alento para os comer-
ciantes, mas estes devem fechar 
o ano com uma queda de até 
50% no faturamento. Nas contas 
da Prefeitura, pelo menos R$ 120 
mil deixaram de circular mensal-
mente na cidade por causa do fe-
chamento da usina. 

O Governo Municipal tam-

bém anda encontrando difi cul-
dades para receber os impos-
tos devidos. No caso do IPTU a 
inadimplência beira os 90%. De 
acordo com a Secretaria de Pla-
nejamento de Ceará-Mirim, não 
existem condições para investi-
mentos. Na cidade, pouca coi-
sa lembra que o período natali-
no chegou. A Prefeitura se limita 
a manter a folha de pagamento 
em dia e fazer um ou outro pe-
queno serviço.  

Na avaliação da administra-
ção pública municipal o processo 
de falência econômica começou 
já quando a Ecoenergia passou 
a diminuir as operações de mo-
agem. Nos bons tempos, a Usina 
São Francisco chegava a empre-

gar 1,5 mil pessoas – hoje são ape-
nas 200 trabalhadores contrata-
dos. Dos que perderam o empre-
go, poucos conseguiram outra co-
locação no mercado. 

A esperança de recuperação 
da economia local está na amplia-
ção do polo de confecções. O Mu-
nicípio está investindo em qualifi -
cação de mão de obra, mas para 
agricultores acostumados ape-
nas ao corte da cana a única op-
ção tem sido o trabalho na cons-
trução civil. 

Nas contas do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, o Vale do 
Ceará-Mirim já teve 36 engenhos 
moendo e quatro usinas. Hoje só 
existe uma e, mesmo assim, está 
fechada. 

CEARÁ-MIRIM ATRAVESSA 
PIOR CRISE DA HISTÓRIA

O PRESIDENTE DO Banco Central, 
Alexandre Tombini, disse ontem 
que a recuperação da economia 
brasileira deve se intensifi car 
no próximo ano. Segundo ele, a 
confi ança do empresariado está 
em recuperação e a produção 
da indústria tem mostrado 
tendência de crescimento nos 
últimos meses. 

“Está em curso uma 
recuperação gradual da atividade 
econômica neste segundo 
semestre, que deve se intensifi car 
ao longo de 2013”, afi rmou, em 
apresentação na Comissão de 
Assuntos Econômicos do Senado. 

Tombini apontou perspectivas
positivas também para a 
agricultura e o setor de serviços, 
que deve voltar a crescer após a 
estagnação registrada no terceiro 
trimestre, observou. Ele não 
apresentou, no entanto, uma 
visão otimista quanto à retomada 
dos investimentos, principal 
fator que vem impedindo um 
crescimento mais forte do PIB 
(Produto Interno Bruto). “Por 
outro lado, a lenta recuperação 
da confi ança contribuiu para que, 
até o momento, os investimentos 
ainda não mostrem reação 
aos estímulos introduzidos na 
economia”, disse. 

Diante da expectativa de 
que as medidas de estímulo 
econômicos já adotadas pelo 
governo tenham efeito maior no 
próximo ano, Tombini voltou a 
dizer que a taxa de juro (Selic) 
deve permanecer estável em 
7,25% ao ano por um longo 
período. “Nesse contexto, a 
estabilidade das condições 
monetárias por um período 
de tempo sufi cientemente 
prolongado é a estratégia 
mais adequada para garantir a 
convergência da infl ação para a 
meta em 2013”, insistiu. 

O presidente do BC listou 
alguns fatores que vão contribuir 
para que a infl ação volte ao 
centro da meta de 4,5%. Segundo 
ele, o aumento mais moderados 
dos salários e do crédito terão 
efeito positivo, assim como o 
baixo crescimento global.

DÓLAR
Em mais um recado de que 

o Banco Central não deseja uma 
alta muito acentuada do dólar no 
momento Tombini disse que uma 
desvalorização do câmbio com 
impacto na infl ação não serve 
para elevar a competitividade 
do país. O mercado fi nanceiro 
acreditava no desejo do governo 
de ver o real mais desvalorizado 
para favorecer a indústria local. 

Desde a semana passada, 
no entanto, o governo já tomou 
algumas medidas para segurar a 
alta do dólar. “Em nada adianta 
termos um cambio nominal”, 
disse Tombini, “se aquilo que se 
ganha com a desvalorização do 
câmbio, se perde com infl ação. 
Não se ganha competitividade.” 

BRIGA DE FOICE
/ CEARÁ-MIRIM /  DISPUTA JUDICIAL AJUDA A EXPLICAR 
CRISE NO VALE, MAS PROPRIETÁRIO DA USINA ECOENERGIA 
NÃO FALA SOBRE O ASSUNTO. GRUPO DE EX-GOVERNADOR 
QUER APENAS RECEBER DÍVIDAS, NÃO RETOMAR A FAZENDA

 ▶ Alexandre Tombini, presidente do BC

ANTÔNIO CRUZ / ABR

TOMBINI PREVÊ 
RECUPERAÇÃO 
MAIS RÁPIDA
EM 2013

/ ECONOMIA /

 ▶ Vista aérea de Ceará-Mirim e da usina Neonergia: dependência faz município atravessar crise sem precedentes com suspensão da moagem

NEY DOUGLAS / NJ

NÓS ENTRAMOS COM 
UMA AÇÃO CAUTELAR 
BLOQUEANDO TODO 
O PATRIMÔNIO DA 
COMPANHIA PARA 
QUE ELE NÃO FOSSE 
PASSADO PARA FRENTE”

Fernando Caldas Filho
Advogado de Geraldo Melo
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O secretário de Educação 
de Natal, Walter Fonseca, 
afi rmou que das 15 pendências 
existentes com o Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), apenas 
uma pode trazer conseqüências 
para a Prefeitura do Natal. 
O gestor explicou que R$ 2,4 
milhões usados no ProJovem 
Urbano 2010 deveriam ter 
sido devolvidos ao fundo até o 
último dia 6. O repasse não foi 
feito e o Município ingressou 
com nova inscrição no 
Cadastro Único de Convênios 
(Cauc).

“Nós só temos problema 
com esse repasse do ProJovem 
Urbano. O restante são 
pendências formais”, assinalou 
o secretário. “Às vezes, se digita 
algum número errado, ou se 
coloca uma vírgula no lugar 
errado, um zero a mais, e eles 
baixam a diligência”, explicou. 

Sobre o caso do ProJovem, 
Fonseca afi rmou que o 
município tentou solucionar 
por dois caminhos. O primeiro 
deles foi tentar reprogramar 
a iniciativa, para reaplicar 
o recurso sem que fosse 
necessário devolvê-lo. Mas a 

solicitação foi negada porque a 
reprogramação não poderia ser 
feita de 2012 para 2013.  

A outra medida foi 
informar ao FNDE sobre a 
impossibilidade de devolver 
o recurso, o que, ressaltou ele, 
foi feito em tempo hábil. Ainda 

de acordo com o secretário, 
o dinheiro que deveria ser 
devolvido foi retirado das 
contas do Município por 
decisão judicial. 

“Nós tivemos três bloqueios 
recentes. Um no dia 29 de 
setembro e dois no dia 1º de 
outubro. Mas neste caso, a 
situação ainda é mais séria 
porque, além de bloquearem, 
sacaram o recurso para uma 
conta judicial”, afi rmou. 

Diferente do secretário, 
a equipe de transição do 
prefeito eleito Carlos Eduardo, 
informou ontem ao NOVO 
JORNAL que as 15 pendências 
preocupavam porque não se 
tinha a dimensão do valor da 
dívida.  “A gente não sabe o 
tamanho dessa dívida. Nem o 
atual prefeito sabe”, registrou 
a coordenadora da equipe, 
Virgínia Ferreira. O prefeito 
eleito ressaltou ainda que 
há pendências referentes 
a programas deixados por 
sua gestão.  “Até 2008, esse 
convênio teve sua prestação 
de contas regularmente. Agora 
descobrimos que a partir de 
2009 não houve o mesmo”, 
atestou o pedetista. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL foi em busca dos responsá-
veis por gerir a folha salarial do 
município. Titular da Secretaria 
Municipal de Administração, Ei-
der Nogueira atribuiu as respon-
sabilidades do caso ao Planeja-
mento, gerido por Maria Selma 
Menezes.

“A gente fecha a folha salarial 
com os valores a serem desconta-
dos da contribuição previdenciá-
ria e de imposto de renda. A reten-
ção é feita diretamente pela Secre-
taria de Planejamento”, explicou.

Na sede da Sempla, a reporta-
gem se deparou com a relutância 
de Selma Menezes em falar com a 
imprensa, que estava em sala con-
tígua à dela. A secretária mandou 
avisar por uma assessora que não 
receberia o repórter e mandou 
procurar Gerson de Castro, titular 
da Comunicação, que não foi loca-
lizado para comentar o caso.

Selma assumiu a Sempla após 
a exoneração de Antonio Luna, em 
agosto, acusado de ter participa-
do de esquema criminoso revela-
do na Operação Assepsia. Ambos, 
Selma e Luna, são as pessoas que 
podem, além da prefeita afastada 
Micarla de Sousa, explicar que fi m 
levou quase R$ 17 milhões.

Em 19 de novembro passado, o 
presidente do NatalPrev, Sylvio Eu-
gênio de Araújo ofi ciou a Secreta-
ria Municipal de Planejamento so-
bre a falta de repasses entre junho 
e outubro deste ano. No documen-
to, Araújo alertava que regularizar 
a situação era imprescindível para 
que, ao dia 27, o instituto emitisse 
certifi cado de regularização previ-
denciária, sem o qual o Município 
iria ser incluído no Cauc.

O texto esmiúça as dívidas a 
partir de maio, cujo pagamento 
deveria ter sido feito em junho, pe-
ríodo a partir do qual os atrasos 
começaram. Sylvio Eugênio aler-
tou que os seguintes valores pre-
cisavam ser repassados: R$ 1,03 

milhão em maio, R$ 968 mil (ju-
nho), R$ 958 mil (julho), R$ 956 mil 
(agosto) e R$ 921 mil (setembro). 
Os valores somam R$ 5.765.981,59 
referentes ao que foi descontado 
dos servidores e não repassados. 

Além disso, a prefeitura de-
veria ter repassado mais R$ 
11.045.274,66. A cifra corresponde 
à obrigação patronal do Executivo 
para o fundo de pensão. A conta 
fecha em R$ 16.811.256,25.

Para Sylvio Eugênio, a audito-
ria anunciada pela equipe de Car-
los Eduardo não só é bem-vinda 
como não deve revelar irregulari-
dades no âmbito da gestão do Na-
talPrev. Segundo ele, recentemen-
te, o Ministério da Previdência 
auditou o fundo de pensão e não 
encontrou irregularidades. “Não 
temos o que esconder. Colocamo-
-nos, inclusive, à disposição das 
equipes de transição”, afi rmou.

A coordenadora de 
transição da equipe de Carlos 
Eduardo, Virgínia Ferreira, 
antecipou que apenas uma 
auditoria será capaz de seguir 
o rastro dos milhões de 
reais que deveriam ter sido 
repassados ao Instituto de 
Previdência do Servidor de 
Natal. O pente-fi no, contudo, 
não é prioridade nesse 
momento.

“O que a gente quer é 
solucionar a questão dos 
débitos. A gente não pode 
nem se considerar uma 
equipe de transição, porque 
estamos resolvendo os 
problemas dessa gestão”, disse 
Ferreira, que não descarta 
ser surpreendida com mais 
eventos desagradáveis, já que 
relatórios são aguardados 
sobre alguns órgãos da 
administração.

Para o procurador 
Valdenir Xavier, o dinheiro 
poderia ter sido utilizado 
desde que houvesse extrema 
necessidade e fosse retirado 
dos valores já depositados. 
“O que não pode é reter dos 
servidores e, sem sequer 
repassar ao fundo de pensão, 
utilizar ao bel prazer”. Ele 
fez questão de ressaltar que 
situações extremas poderiam 
demandar o uso dos recursos 
e esclareceu ainda que devem 
sempre ser restituídos com 
correção.

“Do jeito que aconteceu foi 
apropriação indébita. Tirou do 
servidor e não repassou para 
quem de direito. Esse dinheiro 
é patrimônio do servidor, é o 
que vai garantir o pagamento 
da aposentadoria no futuro”.

A EQUIPE DE transição do prefeito 
eleito Carlos Eduardo Alves (PDT) 
elegeu como prioridade pagar o 
débito de R$ 16,8 milhões que de-
veriam ter sido repassados para o 
fundo de pensão dos servidores de 
Natal. Posteriormente, os docu-
mentos coletados que indicam a 
existência de apropriação indébita 
de recursos, tipifi cada como crime 
no Código Penal, serão enviados 
aos órgãos de controle - Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) e Mi-
nistério Público Estadual (MPE) - 
para as medidas cabíveis.

A ideia a que se chegou tan-
to a equipe de transição de Carlos 
Eduardo quanto a do prefeito Pau-
linho Freire (PP) é que seja envia-
da à Câmara Municipal o quanto 
antes um projeto de lei autoriza-
tivo para parcelar os débitos exis-
tentes, já que a irregularidade pre-
videnciária implica em inscrição 
no Cadastro Único de Convênios, 
o Cauc. Retirar o Município des-
sa lista de inadimplência tem sido 
uma das principais tarefas que os 
técnicos tentam empreender.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL teve acesso à minuta de lei 
que o prefeito Paulinho Freire de-
verá enviar à Câmara dos Vereado-
res pedindo autorização para par-
celar os débitos. De acordo com 
o texto, o valor da parcela fi ca es-
timado em 2% da receita líquida 
corrente de cada mês, sendo a fon-
te do recurso o Fundo de Partici-
pação do Município (FPM). Pelo 
disposto na minuta de lei, o des-
conto será automático, ou seja, ao 
cair na conta da prefeitura, os va-
lores incidirão imediatamente so-
bre o FPM e repassados ao fundo 
de pensão.

A minuta prevê ainda que não 
haverá encargos legais sobre as 
parcelas, que não são quantifi ca-

das. O texto também prevê que 
os juros de mora serão aplicados 
a 75% do valor comum. O acordo 
será rescindido se houver falta de 
receita no FPM; atraso no repasse 
por três meses, consecutivos ou al-
ternados, ou se o município deixar 
de prestar informações quando re-
queridas pelos órgãos de controle. 

O esboço de lei não é defi nitivo 
e pode sofrer mudanças antes de 
Paulinho Freire enviá-lo à Câmara 
Municipal.

A aprovação da lei pelo Legis-
lativo, seguida da sanção do pre-
feito, põe um fi m administrativo 
à questão. Do ponto de vista judi-
cial, entretanto, o mistério sobre o 
paradeiro de quase R$ 17 milhões 
está apenas começando. 

Embora a administração pos-
sa ter utilizado os recursos para 
cobrir despesas da própria máqui-
na pública, como folha de paga-
mento, por exemplo, juristas ou-
vidos pela reportagem são unâni-
mes em afi rmar que houve apro-
priação indébita, sobre a qual o 
Código Penal Brasileiro diz o se-
guinte, em seu artigo 168-A:

“[É apropriação indébita pre-
videnciária] deixar de repassar à 
previdência social as contribui-
ções recolhidas dos contribuintes, 
no prazo é forma legal ou conven-
cional”. A pena é reclusão de dois a 
cinco anos, mais multa.

O texto da lei cita ainda que “é 
extinta a punibilidade se o agente, 
espontaneamente, declara, confes-
sa e efetua o pagamento das con-
tribuições, importâncias ou valo-
res e presta as informações devidas 
à previdência social, na forma de-
fi nida em lei ou regulamento, an-
tes do inicio da ação fi scal”. Nesse 
caso, quem vai responder a ação ci-
tada na lei é a prefeita afastada Mi-
carla de Sousa, explicou o advoga-
do Fábio Sarinho, dos quadros da 
Controladoria Geral do Município 
e que integra a equipe de transição 
de Carlos Eduardo Alves.

MELHOR É PREVENIR 
/ PRIORIDADE /  EQUIPES DE TRANSIÇÃO DO PREFEITO ELEITO E DO ATUAL GESTOR ACERTAM ENCAMINHAR À CÂMARA PROJETO DE LEI PARA 
PARCELAR DÉBITO DE R$ 16,8 MILHÕES COM NATALPREV; INVESTIGAÇÃO SOBRE APROPRIAÇÃO INDÉBITA VAI FICAR COM ÓRGÃOS DE CONTROLE  

RETENÇÃO É FEITA 
NA PASTA DO 
PLANEJAMENTO, 
DIZ SECRETÁRIO

AUDITORIA PARA 
RASTREAR O 
DINHEIRO

NATALPREV 
ALERTOU 
ADMINISTRAÇÃO

EDUCAÇÃO ALEGA TER 
APENAS UMA PENDÊNCIA

 ▶ Economista Virginia Ferreira e advogado Fábio Sarinho: equipe de transição

 ▶ Walter Fonseca, secretário: “Só 

temos problema com esse repasse 

do ProJovem Urbano” 

 ▶ Instituto de Previdência do Servidor de Natal
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DESDE O FINAL do ano de 2010 que o 
Ministério Público Federal do RN 
(MPF-RN), por meio da Procura-
doria de Mossoró, requer a extin-
ção do contrato fi rmado entre dois 
escritórios de advocacia de Per-
nambuco e Prefeitura de Pendên-
cias, no interior potiguar. Os servi-
ços prestados pelos advogados de 
Recife são relativos a um proces-
so aberto em 2008 em que a ad-
ministração municipal cobra o re-
cebimento de royalties relativos à 
produção de petróleo e gás natural 
da Agência Nacional de Petróleo 
(ANP). Segundo o MPF, o contrato 
reza que os escritórios têm direito 
a 20% dos royalties repassados ao 
município todo mês por conta da 
decisão judicial favorável. 

Levando em conta apenas os 
dois meses mais recentes – outubro 
e novembro –, o processo que corre 
na Comarca de Assu da Justiça Fe-
deral (11ª Vara) rendeu pouco mais 
de R$ 1,46 milhão aos escritórios 
Ferraz & Oliveira Advogados Asso-
ciados e Lopes & Moury Fernan-
des Advocacia. Cálculos apontam 
que os pagamentos aos advogados 
pernambucanos alcançariam nes-
te período mais de R$ 11 milhões. 
Por outro lado, a decisão em cará-
ter liminar da Justiça Federal garan-
te os repasses mensais desde julho 
de 2009. Até o mês passado, pouco 
mais de R$ 70 milhões já entraram 
nos cofres da prefeitura.

Segundo o procurador da Re-
pública Fernando Rocha, respon-
sável pela ação, os escritórios fo-
ram contratados sem licitação 
e sem que o devido processo de 
contratação fosse respeitado, con-

fi gurando improbidade adminis-
trativa. Em janeiro de 2011, a Jus-
tiça Federal chegou a determinar, 
em caráter liminar, a suspensão 
dos pagamentos. A decisão foi re-
vertida logo em seguida e encon-
tra-se aguardando parecer do Tri-
bunal Regional Federal da 5ª Re-
gião (TRF 5). 

Para o procurador Fernando 
Rocha, a situação apresentada no 
caso mostra que os escritórios de 
advocacia tornaram-se mais do que 
contratados da Prefeitura de Pen-
dências. “Os advogados se torna-
ram sócios da prefeitura. Por mês, 
chegam a levar em torno de R$ 400 
mil. É um dos maiores absurdos que 
já vi na minha carreira de promo-
tor”, relata Fernando Rocha. 

Os escritórios, ambos sedia-
dos na capital pernambucana, 
não quiseram comentar o assun-
to. Tanto as representações da Fer-
raz & & Oliveira como a da Lopes 
& Moury Fernandes disseram que 
não estão autorizadas para co-
mentar sobre os processos, tanto 
da questão dos royalties de Pen-
dências como do contrato fi rma-
do com a prefeitura para a atua-
ção neste processo. 

A justifi cativa apresentada 
tanto pela prefeitura como pelos 
escritórios, na visão da Procura-
doria da República, não é sufi cien-
te para garantir os 20% de ganhos 
em cima dos royalties repassados 
ao município. “Os escritórios di-
zem que são especialistas no caso 
de repasse de royalties e a prefei-
tura dá uma explicação genérica. 
Quando foram exigidas as explica-
ções, mandaram apenas uma có-
pia do contrato, porque não havia 
mais nada”, afi rma Rocha. 

O MPF resolveu entrar com a 

Ação de Anulação de Contrato Ad-
ministrativo após ingressar como 
“custos legis” (espécie de observa-
dor/fi scal) no processo de cobran-
ça dos royalties. 

“A improbidade administrativa 
foi percebida. É algo aberrantemen-
te ilegal. Abrimos o processo para 
que os valores fossem justifi cados”, 
explica Fernando. Para o procura-
dor, o maior problema para Pen-
dências pode vir a partir do caso em 
que as decisões judiciais sejam con-
trárias ao município da Região Oes-
te Potiguar, que conta com pouco 
mais de 13 mil habitantes. 

“Uma coisa que ninguém pres-
tou atenção ainda diz respeito às 
condições de pagamento, caso a 
prefeitura perca o processo contra 
a ANP e tenha que devolver o que 
foi pago desde 2009. Ninguém ga-
rante que os escritórios irão devol-
ver o que lhes foi pago. Quem vai 
terminar pagando a conta é a pró-
pria população. Antes de ser procu-
rador da República fui promotor de 
justiça e trabalhei em Pendências. 
Sei o quanto a região é sofrida e se-
ria afetada se tiver que devolver o 
dinheiro de alguma forma”, analisa. 

O temor da administração mu-
nicipal, no entanto, não reside na 
possibilidade de ter que devolver os 
pouco mais de R$ 70 milhões rece-
bidos até agora por força de decisão 
judicial. Segundo o prefeito Ivan Pa-
dilha de Sousa, o corte dos royalties 
iria mergulhar a cidade em um es-
tado de caos fi nanceiro. “A existên-
cia da cidade depende dos royal-
ties. Todo o custeio de 17 obras que 
estão em curso, compra de medica-
ção para os postos de saúde, a ma-
nutenção e a compra de carros são 
algumas das coisas dependentes 
dos repasses”, relata Ivan.

De acordo com o prefeito, re-
eleito para mais um mandato na 
eleição deste ano, a contratação da 
Ferraz & Oliveira Advogados As-
sociados e da Lopes & Moury Fer-
nandes Advocacia não foi feita por 
ele. “Quando entrei os escritórios já 
estavam atuando no processo. Ti-
nham sido contratados pela ges-
tão anterior”, conta o prefeito. En-
tre 2005 e 2008, Pendências teve 
Jailton Barros de Freitas à frente do 
comando do Executivo. Por afi r-
mar não ter contratado os escritó-
rios, Padilha diz não saber em que 
termos foram acordados os valores 
repassados para os advogados.

O processo que rende os 
20% mensais dos royalties 
destinados ao município de 
Pendências para os escritórios 
de advocacia sediados em 
Pernambuco é envolto 
em polêmica e acusações. 
Segundo apontam dois 
vereadores, opositores do 
atual prefeito, o município 
estaria recebendo uma verba 
de forma indevida. De acordo 
com o vereador Janúncio de 
Freitas Sobrinho, a requisição 
judicial de repasse de verbas 
feito pela administração 
municipal fundamenta-se em 
algo que, de fato, não existiria: 
um “city gate” de gás natural 
que estaria em funcionamento 
na cidade.

O equipamento seria 
responsável por distribuir o gás 
extraído de campos marítimos, 
na costa potiguar, através de 
um sistema de diminuição da 
pressão dos gasodutos. “Não 
existe isso na nossa cidade.  
Pendências tem apenas 
extração e transferência de 
petróleo em terra. Por isso 
não deveria receber como se 
produzisse no mar”, afi rma o 
vereador. 

Documentos da Agência 
Nacional de Petróleo listam 

o município como um dos 
quatro potiguares que tem 
direito a royalties por decisão 
judicial, ligados à produção 
marítima. O “enquadramento 
de valores” da agência também 
reafi rma que não há extração 
de gás natural ou petróleo 
no município, que recebe 
royalties apenas por estar em 
área limítrofe aos campos de 
produção e por uma decisão 
judicial ligada a produção em 
campos marítimos.

O prefeito Ivan Padilha 
assegura que a ação movida 
pelo município não tem a ver 
com a questão do “city gate”. 
“Eu não sei por que a cidade 
recebe royalties. Quem tem 
que saber é a ANP. O que eu 
sei é que nosso pedido não 
tem relação com esse ‘city 
gate’. O gás natural passa pelo 
município. É uma questão 
muito complexa, ninguém 
pode dizer que Pendências 
não tem razão em pedir os 
royalties. Se tudo fosse falso a 
Justiça Federal não teria pedido 
uma perícia. Já ganhamos 
uma”, justifi ca o gestor. O 
processo está concluso para 
decisão do magistrado da 11ª 
Vara da Justiça Federal, em 
Assu, desde o dia 4 desse mês.

LUCROS
/ JUSTIÇA /  MPF ENTRA COM AÇÃO CONTRA CONTRATO ENTRE PREFEITURA DE 
PENDÊNCIAS E ESCRITÓRIOS DE ADVOCACIA DE RECIFE, QUE EMBOLSAM 20% 
DOS ROYALTIES QUE O MUNICÍPIO RECEBE POR FORÇA DE LIMINAR  

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

PREFEITO ALEGA 
QUE MUNICÍPIO 

TEM DIREITO AOS 
ROYALTIES  

 ▶ Ivan Padilha: prefeito de Pendências

 ▶ Justiça Federal no Rio Grande do Norte
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 ▶ Fernando Rocha, procurador da República
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Discreto, o padre Charles Ma-
cena pouco deixa transparecer da 
sua personalidade além da fervo-
rosa devoção ao sacerdócio. Sor-
ri em retribuição quando a repór-
ter sorri, mas na maior parte seu 
semblante é apenas tranquilo. O 
escritório em que conversa com a 
reportagem, no centro de eventos 
da Igreja, é cuidadosamente arru-
mado. Devoto de Santa Terezinha, 
partilha a mesa apenas com uma 
imagem da santa e uma bíblia.

“Os últimos dez anos foram de 
muito aprendizado, conhecimento, 
crescimento espiritual e humano. 
São muitos os desafi os do mundo e 
a missão de ser padre é vencer isso”, 
considera. Quem vê o semblante 
sério do padre, no entanto, não des-
confi a que ele é um homem vaido-
so. O próprio rebanho afi rma isso.

“É um padre vaidoso, chique, 
com a camisa (clerical) sempre ar-
rumada”, comenta a aposentada 
Amélia de França, 95. Para dona 
Amélia, porém, esse não é um tra-
ço negativo. Frequentadora da Igre-
ja de Santa Terezinha há 18 anos, ela 
acredita que Macena foi um dos pa-
dres mais importantes da paróquia.

“Ele é um padre completo. Dá 
muito apoio à comunidade e a 

quem procura, trata todos os fun-
cionários de igual para igual. É um 
incansável e nunca deixou de lutar 
para melhorar a igreja. Estamos 
muito bem servidos de padre”, elo-
giou Amélia.

Já para Arlean Andrei Dantas, 
integrante de uma das pastorais 
da Igreja, o diferencial de Macena 
está em ser um padre jovem e que 
não é preso ao tradicional. “Ele é 
um padre jovem, dinâmico, comu-
nicativo, que nunca tem medo de 
ser mais moderno, apesar de ser 

formado como um romano. Ele é 
mais humano”, comenta. 

Para Dantas, o padre trou-
xe mais participação dos fi éis. “As 
pessoas não tem noção de quan-
tas pessoas são mobilizadas todos 
os anos, quantas chegam. Tem um 
mundo de pessoas envolvidas e é 
isso que faz com que pessoas de 
outros bairros venham também 
para cá. A Santa Terezinha é única 
por causa disso”, acrescenta.

A psicóloga Eulália Barros, 73, 
frequentadora da Igreja Santa Te-

rezinha há 40 anos, é uma das que 
atua na igreja como voluntária. Eu-
lália se casou na Santa Terezinha, 
passou por batizados e aniversários, 
e agora ajuda no aconselhamento 
de fi éis que precisam de orientação. 
O que atrai as pessoas para a Igreja, 
no entanto, ela não sabe dizer.

“Não me pergunte o motivo de  
todas essas pessoas quererem se 
casar aqui porque eu não sei. Deve 
ser algo como o clima de acolhi-
mento que a gente tem aqui, sabe? 
Algo familiar”, confi dencia.

A QUEM ESTÁ pretendendo se ca-
sar em algum momento dos pró-
ximos 13 meses, em Natal, não 
é recomendado procurar a Igre-
ja de Santa Terezinha, localizada 
em Petrópolis. Uma das paróquias 
mais procuradas da cidade, a pe-
quena igreja está com agenda lo-
tada com três casamentos por se-
mana até o início de 2014. 

Somado a essa agenda atribu-
lada, estão 33 pastorais, nove ser-
viços, 10 funcionários e 550 novos 
fi éis a cada ano. A fi gura de pastor 
é acrescida, na paróquia de Santa 
Terezinha, às competências de um 
administrador, e o padre Charles 
Dickson Macena, 40, é a soma dos 
dois.  À frente da paróquia há ape-
nas quatro anos, Macena acredita 
que o papel do padre na atualida-
de não é só guiar um rebanho, mas 
estar preparado para administrar.

“A Igreja não é uma empresa, 
mas é preciso saber administrá-la. 
O padre é formado para ter uma 
visão ampla, conhecer o mundo 
e saber guiar o seu rebanho. Uma 
Igreja do porte da Santa Terezinha 
precisa disso”, comenta.

Apesar de ser um padre rela-
tivamente novo, Charles Mace-
na completa 10 anos de sacerdó-
cio hoje. Para ele, o resumo da últi-
ma década está no aprendizado. O 
padre desmistifi ca a ideia de que o 
sacerdócio é algo proveniente ape-
nas da vocação.

“O segredo de ser padre está em 
se sentir feliz. O padre não tem que 
ser estrela, porque o trabalho de Je-
sus é que deve aparecer. É preciso 
aprender a ser padre”, declara. Se-
gundo Macena, o papel da Igreja 
mudou muito nas últimas décadas. 
Há 40 anos o rebanho poderia ape-
nas seguir o que era dito pela Igreja. 
Hoje é preciso ir além, criar pasto-
rais que façam a ponte entre o povo 
e a Igreja, e que o padre esteja “ante-
nado” com o que acontece no mun-
do, até mesmo para “dar uma res-
posta” às mudanças que surgem.

“A Igreja tem que estar onde o 
povo está e usar essas novas ferra-
mentas para dar resposta ao secu-
larismo, ao paganismo. Há uma 
sede muito grande de Deus, as 
pessoas procuram uma base que 
não encontram nas coisas mun-
danas, e isso é algo que só Ele pode 
dar”, considera.

Essas considerações, segundo 
o sacerdote, só surgiram com a ex-
periência. Macena descobriu sua 

vocação aos oito anos. Vindo de fa-
mília seridoense, com raízes fi nca-
das na Igreja (duas tias e um primo 
já serviam), ele estava assistindo a 
uma missa celebrada pelo mon-
senhor Ausônio Araújo, pároco de 
Currais Novos, quando despontou 
a vontade de servir.

“Eu acredito que é uma coisa 
sobrenatural, muito difícil de ex-
plicar. É claro que Deus também 
envia pessoas para te chamarem 
para o sacerdócio, como era o caso 
do monsenhor Ausônio e de mui-
tos outros que me ajudaram a des-
pertar para o discernimento. Mas 
é uma vontade que surge no cora-
ção da gente e quando você acei-
ta se sente feliz com isso, fi ca mui-
to mais fácil abdicar das coisas do 
mundo”, analisa.

TEOLOGIA
Macena estudou teologia por 

quase 10 anos. Entrou no primei-
ro seminário aos 20 anos, mas 
se formou em escolas romanas. 
Teve oportunidade de conhecer e 
aprender com o Papa João Paulo 
II em algumas audiências. No en-
tanto, foi no Seminário São Pedro, 
em Natal, que conheceu uma das 
maiores infl uências de seu minis-
tério: Dom Heitor de Araújo Sales. 
Foi o falecido arcebispo da capital 
quem lhe abriu as portas da Igreja. 

“Foi por indicação dele que es-
tive na paróquia de Santana (So-
ledade II) e que assumi o cargo de 
vice-reitor no Seminário. Logo de-
pois estive na Igreja de Nossa Se-
nhora de Lourdes e então vim para 
a Santa Terezinha. Todas elas me 
ensinaram a ser fi el às promessas 
de Deus, a estar disponível, a ser-
vir. Com a orientação de Dom Hei-
tor, Dom Eugênio (Sales) e Dom 
Jaime (Vieira Rocha, atual arcebis-
po), que sempre estiveram presen-
tes na minha formação”, conta.

Hoje em dia, com o núme-
ro cada vez menor de vocações – 
como são chamadas as pessoas 
que se tornam freiras ou padres -, 
é cada vez mais importante que os 
padres estejam prontos para lidar 
com o novo rebanho. O número de 
católicos diminuiu, mas em com-
pensação o catolicismo se tornou 
uma identidade. “As pessoas que 
estão hoje são identifi cadas com 
a Igreja, estão porque querem ser-
vir. Eu acredito na Igreja e sei que é 
preciso se adaptar aos novos tem-
pos, prestar serviço, ir até o povo. 
O nosso papel hoje não é condenar, 
mas ajudar a preservar os valores e 
formar a consciência reta e moral”.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

OS DESAFIOS DA BATINA
/ SACERDÓCIO /  PADRE CHARLES MACENA COMPLETA HOJE 10 ANOS DE ORDENAMENTO; NESTA ENTREVISTA, ELE CONTA 
COMO É ADMINISTRAR A IGREJA SANTA TEREZINHA, EM PETRÓPOLIS, CUJA AGENDA DE CASAMENTOS ESTÁ FECHADA ATÉ 2014

UMA IGREJA E SUAS PECULIARIDADES

 ▶ Amélia de França, aposentada: 

“É um padre vaidoso, chique, com a 

camisa (clerical) sempre arrumada”

 ▶ Arlean Andrei Dantas, membro 

da pastoral: “Ele é um padre jovem, 

dinâmico, comunicativo”

 ▶ Eulália Barros, psicóloga: “Não me 

pergunte o motivo de todos quererem 

se casar aqui porque não sei”

 ▶ O padre na presença do Sumo Pontífi ce

O SEGREDO DE SER PADRE ESTÁ EM SE SENTIR FELIZ. 
O PADRE NÃO TEM QUE SER ESTRELA, PORQUE O 
TRABALHO DE JESUS É QUE DEVE APARECER”

Charles Macena,
Padre

 ▶ Charles Dickson Macena: “Em nenhum momento me arrependi da escolha de ser padre”

ALÉM DE PASTOR, 
ADMINISTRADOR

Só que, além de cuidar 
dos pensamentos e ações 
de um rebanho, é preciso 
administrar a igreja. Para 
o padre Charles Macena, é 
preciso ser um verdadeiro 
gestor para dar conta de tudo. 
O dia começa, pontualmente, 
às 7h30. No escritório, o padre 
atende às famílias que pedem 
aconselhamento, ao contador, 
aos funcionários. À tarde, se 
reveza para celebrar missas 
nas quatro capelas (fi liais) e 
na própria Santa Terezinha, 
além de reservar um 
tempinho para conversar com 
missionários e acompanhar 
o trabalho das 33 pastorais. 
Isso sem falar nos eventos 
de caridade que a igreja 
organiza, como o que está 
programado para acontecer 
no dia 23. A “Caravana Natal 
Feliz” reunirá mais de 50 
carros para distribuir 1500 
cestas básicas, roupas 
e bíblias em pequenas 
comunidades do interior do 
estado. Nessa rotina, o dia só 
termina por volta das 22h.

Mas em algum momento 
surgiu a vontade de largar 
a batina? “Em nenhum 
momento me arrependi da 
escolha de ser padre. Quem 
quer ser padre mesmo não 
tem medo de renunciar à 
família, às coisas mundanas. 
O padre não deve renunciar 
como se isso fosse uma 
frustração, mas como uma 
alegria por servir”, asseverou.

A informatização e 
reestruturação administrativa 
são outras marcas que, 
para Macena, está entre 
as funções que toda igreja 
deve assumir. Para o pároco, 
a dinamização e a grande 
oferta de serviços é uma 
forma de a Igreja alcançar 
vários públicos.

“O povo é um só, mas 
nós precisamos atingi-lo. A 
frequência de fi éis sempre 
aumenta porque nós temos 
várias missas, pastorais e 
serviços que abrem para 
participação popular. A 
quantidade de casamentos 
também é um exemplo”, 
acrescenta o padre.

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Moura Neto

ANA MIRANDA É muitas em uma. 
Ela é Gregório de Matos, o famoso 
poeta barroco do Brasil do século 
17 conhecido pela língua mordaz 
e poesia satírica que lhe renderam 
a alcunha de Boca do Inferno; ela 
é Gonçalves Dias, o patriótico ro-
mântico que viveu no século 19 e 
é autor da famosa Canção do Exí-
lio; ela também é Ouribela, jovem 
portuguesa do século 16 que fez 
parte de um grupo de órfãs envia-
do pela Rainha de Portugal para 
desposar os colonizadores do Bra-
sil e que passou mil e um aperreios 
no Novo Mundo. 

Cada um desses três persona-
gens é o protagonista de algum 
dos livros da escritora cearense 
de 61 anos, que foi uma das atra-
ções do Festival Literário da Pipa 
(Flipipa) 2012: Gregório de Ma-
tos em “Boca do Inferno” (1986), 
Gonçalves Dias em “Dias & Dias” 
(2002) e Ouribela em “Desmundo” 
(1996). Essas obras são apenas al-
guns exemplos da vasta bibliogra-
fi a de Ana Miranda, da qual fazem 
parte mais alguns romances histó-
ricos e outros tantos livros de po-
esia – e pouco importa se os per-
sonagens são baseados em pesso-
as reais ou inventados, como Ouri-
bela: no fi m, tudo é fi cção.

“Com a literatura eu posso vi-
ver nos séculos 16, 17, 18. Posso 
ir até o começo dos tempos, até 
onde a imaginação permitir”, afi r-
ma a escritora. E o que Ana Miran-
da faz ao escrever seus romances 
históricos é quase uma viagem de 
fato. 

As obras não são apenas escri-
tas sob o ponto de vista das per-
sonas assumidas pela romancista 
– a preocupação em proporcionar 
o transporte para outra realidade é 
tal que até a linguagem é usada de 
maneira distinta em cada livro, de 
maneira a refl etir o tempo e o per-
sonagem retratado. Em “Desmun-
do”, escrito sob a ótica de uma me-
nina do século 16, as palavras são 
arcaicas e fl uem em uma torrente; 
já em “Dias & Dias”, a linguagem 
é mais simples e singela, tal como 
se o próprio Gonçalves Dias tives-
se escrito o livro. 

Com obras tão díspares entre 
si, fi ca claro que Ana Miranda – 
ao contrário de boa parte dos es-
critores – não tem a menor pre-
ocupação em manter um aspec-
to de unidade na sua bibliografi a. 
Ela conta que já chegou a se encu-
car com o fato, mas passou a as-
sumir sua falta de coesão entre li-
vros após um encontro fatídico 

com uma alemã no aeroporto de 
Munique.

“A gente conseguiu se enten-
der mesmo falando línguas dife-
rentes. O nome dela era Dorothea, 
fi camos um bom tempos juntas 
esperando o avião. Teve um mo-
mento que ela pegou linha e agu-
lha da bolsa e começou a bordar, 
mas eu não estava entendendo 
nada da fi gura que ela estava fa-
zendo. Só depois que ela virou o 
pano eu vi que era uma fl or. Doro-
thea bordava às avessas. Fiz uma 

relação disso com meus livros; na 
superfície os volumes não pare-
cem formar uma unidade coesa, 
mas tudo acaba sendo parte da 
minha obra”, descreve.

Na verdade, a escritora afi r-
ma que a escolha de temáticas tão 
distintas não é sequer consciente 
– são os temas que a escolhem, e 
não o contrário. Ela descreve seu 
processo criativo: “Um assunto 
que esteja pairando ao meu redor 
me escolhe, eu seleciono apenas 
elementos como quando e onde 

se passa a história, e depois tudo 
fl ui naturalmente”, afi rma. 

“Ninguém escreve o que quer, 
mas o que é. Desmundo, por exem-
plo, começou com uma simples 
curiosidade pela genealogia da fa-
mília Nóbrega, da qual faço parte. 
Acabei pesquisando os escritos do 
padre Manoel da Nóbrega (padre 
jesuíta do século 16) para saber 
mais, lendo livros do historiador 
da época Fernando Mendes Pinto 
e meu livro acabou vindo natural-
mente”, conta Ana Miranda.

TRECHO DE “BOCA 
DO INFERNO”, DE 
ANA MIRANDA

As pessoas que 
caminhavam pela praça 
naquele momento eram, na 
maioria, negros, escravos 
ou mestiços trabalhadores. 
Muitos iam para as igrejas. 
Os sinos chamavam, 
repicando.

Da janela, Gregório 
de Matos acompanhou 
com os olhos a passagem 
do governador entre 
pessoas de diversos 
mundos e reinos distintos. 
Reinóis, que chamavam 
de maganos, fugidas de 
seus pais ou degredados 
de seus reinos por terem 
cometido crimes, pobres 
que não tinham o que 
comer em sua terra, 
ambiciosos, aventureiros, 
ingênuos, desonestos, 
desesperançados, 
saltavam sem cessar no 
cais da colônia. Alguns 
chegavam em extrema 
miséria, descalços, rotos, 
despidos, e pouco tempo 
depois retornavam, ricos, 
com casas alugadas, 
dinheiro e navios, Mesmo 
os que não tinham eira 
nem beira, nem engenho, 
nem amiga, vestiam seda, 
punham polvilhos. Como 
profetizara Pietro Caroldo, 
em 1533, deveriam vir para 
esta terra os condenados 
à morte para domesttgar 
quel paese, rispetto per 
non metter boni homini 
dabene a pencolo. Eram 
esses os cristãos que 
vinham, na maior parte, e 
esses os que caminhavam 
por ali, tirando o chapéu e 
curvando-se à passagem 
do governador. Eram 
também persas, magores, 
armênios, gregos, 
infi éis e outros gentios. 
Mermidônios, judeus e 
assírios, turcos e moabitos. 
A todos, a cidade dava 
entrada. 

De noite, aqueles 
mesmos frequentadores 
de missas andavam em 
direção aos calundus 
e feitiços. Homens e 
mulheres compareciam 
com devoção a esses 
rituais de magia, em busca 
de ventura. Iam gastar suas 
patacas com os mestres 
do cachimbo. Deliravam, 
dançavam de maneira 
que muitos acreditavam 
ver dentro deles o próprio 
Satanás. Depois, quando 
se confessavam na igreja, 
escondiam isto dos padres 
apesar de não ser raro ver-
se um sacerdote em tais 
cerimônias. 

Os fi éis que chegavam 
à igreja traziam rosários 
e devocionários. Antes 
de entrar, muitos faziam 
o sinal-da-cruz, sendo 
que alguns deles, como 
observava Gregório de 
Matos, persignavam-se ao 
contrário do que ensinava 
o catecismo. Dentro da 
igreja, prosternavam-se 
com um leve tocar do 
joelho no chão, como 
se fossem um besteiro 
prestes a atirar.

ROMANCISTA DE
/ FICÇÃO /  ESCRITORA CEARENSE CONTA 
COMO SE TRANSPORTA NO TEMPO 
PARA ESCREVER SEUS LIVROS

MUITAS FACES

Quando questionada 
qual seria o papel do 
romance em uma 
sociedade de pessoas com 
o pensamento cada vez 
mais fragmentado, capazes 
de ler inúmeros tweets por 
minuto mas cada vez menos 
afeitas a uma leitura extensa 
e substancial, Ana Miranda 
responde com apenas 
uma palavra, sem rodeios: 
“Nenhum”. Simples assim.

Na opinião da escritora, 
a literatura ou qualquer 
outra forma de arte não 
tem maiores fi nalidades 
utilitárias. Obras de arte 
podem até emocionar, 
alegrar, tocar, entristecer 
e chocar seu público 
alvo – mas nem por isso 
seriam dotadas de algum 
uso prático. “A arte é 
completamente inútil. Existe 
não para ser útil, mas para 
inquietar”, resume.

Por causa dessa sua 
maneira de ver o papel – 
ou a falta de papel – de 
qualquer forma de arte, 
Ana Miranda também se 
mostra despreocupada 
quanto ao futuro do 
romance. Independente dos 
rumos que a leitura mais 
informativa e prática possa 
estar tomando, sempre 
haverá literatura enquanto 
existirem pessoas que 
queiram fazer e ler literatura.

“Quem quer se exprimir 
acaba arranjando uma 
maneira de fazer isso, de 
alguma forma”, destaca a 
romancista. “O romance não 
vai deixar de existir. Ler um 
livro é sempre um processo 
transformador. Existem 
algumas obras que não tem 
como você ler e continuar 
sendo a mesma pessoa 
depois”,  afi rma.

ARTE 
INÚTIL

INDIFERENTE AO MERCADO EDITORIAL

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

A paixão que Ana Miranda nu-
tre pela literatura faz com que ela 
não seja muito afeita às exigências 
do mercado – a escritora escreve 
o que sente, não o que as editoras 
acreditam ser rentável, e por isso 
ela afi rma estar se “lixando para o 
mercado editorial”. “Os escritores 
que se vendem são prostitutas”, 
resume. “Não que eu tenha nada 
contra eles ou contra prostitutas”, 
acrescenta, sorrindo.

A romancista acredita que é 
plenamente possível viver de li-
teratura sem precisar se prosti-
tuir. Ela cita como exemplo o es-
critor português José Sarama-
go, autor de livros como “En-
saio sobre a Cegueira” (1995) e “O 
Evangelho Segundo Jesus Crsito” 
(1991), que, segundo as palavras 

de Ana Miranda, “também se li-
xava para o mercado editorial e 
ainda assim conseguia viver dos 
seus livros”.

Mesmo escritores de livros 
mais popularescos, como Paulo 
Coelho, são vistos por Ana Miran-
da como exemplos de autores que 
não precisaram se prostituir para 
obter sucesso. “Ele (Paulo Coelho) 
é aquilo que mesmo que ele escre-
ve. Seus livros vendem muito, mas 
não signifi ca que ele precisou mu-
dar seu jeito de escrever para se 
tornar rentável”, explica. “Como 
eu disse, não sou contra aqueles 
que se prostituem. Mas acredito 
que o escritor vendido que obte-
nha sucesso nunca será tão reali-
zado quanto um que escreva algo 
genuíno”, fi naliza.

OS ESCRITORES 
QUE SE 
VENDEM SÃO 
PROSTITUTAS”, 
NÃO QUE EU 
TENHA NADA 
CONTRA ELES 
OU CONTRA 
PROSTITUTAS”

Ana Miranda,
Escritora

FOTOS: ALICE ROSA

 ▶ Ana Miranda participou da Feira Literária de Pipa no mês passado
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Marcos
Sadepaula

O cara só é sinceramente ateu
quando está muito bem de saúde”

Millôr Fernandes
Escritor e humorista carioca

FOTOS: D'LUCA / NJ

JOÃO GILBERTO

FOTOS: D’LUCA / NJ

Carnatal 2012 - 
Todos num só 
coração!!!

Fotos
1. Daniel Cabral, Robinson Faria, Julia-

ne Faria, Mirian Souza e Natália Faria
2. Itamar Manso e Sueli
3. Hermano Morais e Suely Silveira
4. Gislane Silva, Thales Pequeno e Sei-

lene Silva
5. Renato Quaresma, Julia Arruda e 

Bruna Quaresma
6. José Ivan, Eliana Lima e Idaiza 

Fernandes

?
VOCÊ SABIA
Que a padaria e cafeteria Pão & Companhia conta agora com 
mais um serviço para os seus clientes? Que a casa oferece 
um buff et na hora do almoço, com uma grande variedade de 
refeições que seguem a linha leve e saudável e com a mesma 
qualidade já conhecida dos produtos da franquia, feitos à 
base de ingredientes naturais? Que a nova opção surgiu 
a pedido dos próprios clientes da P&C? Que o almoço no 
formato self service está montado de segunda a sábado, a 
partir das 11h30, na loja de Ponta Negra (av. Praia de Ponta 
Negra), com cardápio da chef Nívea Pedroza e execução da 
chef Ramona Luz? Que entre os pratos ofertados, estão as 
saladas, os quiches, peixes e carnes, tudo sem fritura?

2

3

4

5

6

1

A cruz
O marido regressa da missa, 

entra em casa correndo e dirige-
se à mulher com muita alegria. 

Abraça-a, levanta-a ternamente 
nos braços e vai dançando com 

ela suspensa no ar, por toda a 
casa. A esposa pergunta bastante 

admirada com o gesto:
– O que foi que disse hoje o 

padre no sermão? Será que disse 
que os maridos devem ser mais 

carinhosos com as suas esposas?
O marido responde:

– Não, amor, o padre disse que 
temos que carregar a nossa cruz 

com alegria redobrada...

Na Rio Center
Quem gosta do cantor e compositor 
carioca Seu Jorge, chegou nas lojas 
Rio Center seu último trabalho, o CD 
e DVD “Música para Churrasco”. Se já 
tiver acabado, é só encomendar o seu 
com o Renato Lima.

No Dom
Hoje tem homenagem a Luiz Gonzaga, 
com Luciano e o grupo Sal da Terra, às 
20h, no Dom Vinicius, no Tirol.

Jingle Bells
Hoje o colunista Toinho 

Silveira reúne 700 idosos 
em mais uma edição do 

Natal Feliz. A 10ª edição do 
projeto que promove uma 

verdadeira ceia de Natal para 
idosos assistidos por várias 

instituições do estado será na 
Praça Augusto Leite, no Tirol. 

Além da doação de cestas 
básicas a todos os idosos 

presentes, o evento oferecerá 
uma programação com shows 

de artistas locais e muitas 
surpresas.

Verdade e 
memória 
A OAB no RN realiza o Ciclo 
Verdade e Memória – I Ato amanhã, 
a partir das 8h15, no seu auditório. 
O evento é gratuito e destinado a 
advogados, estudantes de direito, 
integrantes de movimentos sociais 
e interessados na discussão. Na 
oportunidade, será realizado ato 
público em razão dos 44 anos do 
AI-5, que deu poderes ilimitados 
ao governo militar, e terá a 
participação do jornalista Dermi 
Azevedo (ex-preso político e um 
dos fundadores do Movimento 
Nacional de Direitos Humanos), 
dos advogados Paulo Francinete 
e Roberto Furtado. O objetivo 
é mostrar as bandeiras, lutas e 
circunstâncias pelas quais muitos 
foram presos, torturados, banidos e 
assassinados pelo regime militar.

Luz no fi m
do túnel?
Projeto aprovado 
no Senado torna 
obrigatórias aulas de 
ética, cidadania e política 
nas escolas. A proposta, 
que ainda será votada na 
Câmara dos Deputados, 
preocupa educadores e 
o MEC. O receio é que 
o currículo fi que ainda 
mais sobrecarregado, 
tirando espaço de outras 
disciplinas básicas. O 
objetivo da proposta 
é criar um espaço 
para ensinar valores 
às pessoas. Respeito, 
caráter, honradez... 
Fortalecer a ideia de que 
o famigerado ‘jeitinho 
brasileiro’ não deve existir 
mais. Enfi m, formar 
gerações com outra 
cultura, outros padrões, 
visão crítica acerca das 
coisas que acontecem, 
cidadãos mais 
conscientes, eleitores 
mais criteriosos, elevação 
do nível da política, da 
gestão pública e mesmo 
das relações privadas (de 
consumo, de trabalho, 
de negócios) em padrões 
éticos - o que seria bom 
para todos.

Convite
O Governo do Estado e a Secretaria 
Extraordinária de Cultura/FJA, 
convidam  para o concerto da 
Camerata de Vozes do Rio Grande do 
Norte, sob a regência do Monsenhor 
Pedro Ferreira, hoje, às 17h, na Casa 
da Criança Rui Barbosa – Filhas da 
Caridade, na Av. Rui Barbosa, em 
Morro Branco.

 ▶ Maestro Franklin 

Nogvaes recebendo a 

medalha do Mérito Câmara 

Cascudo das mãos do 

deputado Walter Alves

 ▶ Julia Arruda e Edivan Martins recebendo homenagem 

como parlamentares do ano no Hotel Magestic  ▶ Zita Rocha, Tarcisio Gurgel, Madalena Rosado, Ernani Rosado e Olimpio Maciel 

na confraternização dos médicos da turma de 72 da UFRN na Renata Motta Buffet

 ▶ Karol Vaz, Maria Luisa Lamas e Ana Heloisa enfeitando 

a confraternização da CDL e da Fecomércio

 ▶ Garibaldi Alves e Fernando Mineiro na grande 

festa no Centro de Convenções do comércio potiguar
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Viktor Vidal

FOLHAPRESS

TUDO ANDA TÃO calmo que nem pa-
rece o Corinthians. Doze anos de-
pois, o time volta ao Mundial de 
Clubes da Fifa, desta vez no Japão, 
em busca do bicampeonato. 

Hoje, às 8h30 (de Brasília), en-
frenta o Al Ahly, do Egito, na pri-
meira semifi nal do torneio, com 
expectativa de pelo menos 30 mil 
torcedores no estádio de Toyo-
ta, amplo favoritismo e muita 
calmaria. 

Diferentemente de outras ex-
cursões de equipes brasileiras ao 
torneio internacional, a jornada 
corintiana chama a atenção pela 
paz. O time está completo e esca-
lado, sem dúvidas nem surpresas, 
a premiação foi defi nida no Brasil 
e nenhuma polêmica ou problema 
os acompanhou desde a saída do 
Brasil. 

Mas tudo pode desmoronar 
em caso de uma vexatória elimi-
nação precoce, que frustraria mi-
lhares de torcedores que se desdo-
braram para chegar até o Japão. 

O extravio de uma mala do ge-
rente de futebol, Edu Gaspar, o frio 
e a neve - agora praticamente des-
cartada pela previsão do tempo -, 

foram os únicos contratempos. 
Resquícios de meses de tran-

quilidade que vêm desde a con-
quista da Libertadores, em julho. 
Na atual temporada, Tite e sua 
equipe jamais foram vaiados pela 
torcida, que amanhã estará em 
peso no estádio. Impossível saber 
quantos corintianos serão: a Fifa 
estima 30 mil torcedores ao todo, 
e o Al Ahly calcula que terá apenas 
200 fãs. A empolgação dos brasilei-
ros, que chegam aos montes e de 
todas as partes a Nagoya e, princi-
palmente, Tóquio, é o único ruído 

que atravessa o caminho corintia-
no até aqui. 

“O balanço da preparação é 
muito positivo. Todas as metas, 
toda a programação foram feitas 
de acordo para que a gente pudes-
se chegar amanhã e estar bem, fa-
zendo aquilo que nos trouxe até 
aqui”, disse Emerson. 

No ano passado, por exem-
plo, o Santos conviveu com a in-
satisfação pública de Paulo Henri-
que Ganso no Japão: reclamou da 
diretoria e evitou a imprensa. Às 
vésperas da semifi nal, Muricy Ra-

malho também teve de adminis-
trar o descontentamento de Léo, 
que acabou na reserva. O São Pau-
lo também sofreu com ruídos em 
2005. Antes da estreia, o atacan-
te Amoroso foi praticamente dis-
pensado para o ano seguinte após 
queixas públicas. E o acerto da 
premiação também tirou a tran-
quilidade do time de Paulo Autuo-
ri, campeão em cima do Liverpool. 

Em 2010, em Abu Dhabi, o In-
ter teve problemas no voo, como 
escala não programada de cinco 
horas, e precisou emprestar um 
atleta do Al Jazira para comple-
tar os treinos - viajara com um a 
menos. 

Estes e outros problemas leva-
ram à eliminação vexatória contra 
o Mazembe, do Congo, na semifi -
nal. No Corinthians, todos sabem 
que derrota para o Al Ahly pode 
ruir a paz com a torcida. A obriga-
ção de vitória aumenta a pressão 
sobre o time, que não esconde o 
nervosismo maior na estreia. 

Para Tite, não há sossego des-
de a derrota ante o São Paulo, na 
véspera da viagem. “Mas a gente 
tem a noção exata do que fez, do 
que deixa de fazer e do que precisa 
fazer”, disse.

LUCAS CHEGOU AO São Paulo com 
13 anos, como Marcelinho, ape-
lido que carregava da base do 
Corinthians. Hoje, aos 20, e co-
nhecido nacionalmente com 
seu nome de batismo, disputa 
sua primeira e última fi nal pelo 
clube. 

O duelo contra o argenti-
no Tigre no Morumbi pela Sul-
-Americana pode encerrar um 
jejum de quatro anos sem títu-
los do clube. A possível alegria 
para os são-paulinos será divi-
dida com tristeza por causa da 
despedida de Lucas. O camisa 7 
fez o último treino hoje e saiu da 
atividade após seus companhei-
ros, com olhar cabisbaixo e de 
forma lenta. Depois, deu entre-
vista. Segurou as lágrimas e es-
colheu as palavras com o mes-
mo cuidado que tem ao executar 
uma jogada. 

“Estou me segurando hoje. 
Passa um fi lme na minha ca-
beça: vejo desde quando saí 
de casa para dar meu primei-
ro chute até o último jogo que 
disputei pelo São Paulo”, disse o 
meia-atacante. 

Lucas não deu um grande 
depoimento sobre sua trajetória 
no São Paulo. Pelo contrário, foi 
repetitivo, mas reservou um es-
paço para listar e agradecer pes-
soas.  As lágrimas estavam sob 
controle, mas, ao ser surpreendi-

do por sete colegas de time e le-
var um banho de isotônico, Lu-
cas chorou. 

“Cada etapa foi importan-
te para esse momento. Tudo 
foi muito merecido. Lutei bas-
tante para chegar aqui. Se não 
fossem os amigos, a família, as 
pessoas que trabalharam co-
migo, não teria conseguido. 
Cada dia procurei fazer o meu 
melhor.” 

Lucas começou na escoli-
nha de Marcelinho Carioca, ex-
-Corinthians. Depois passou 
pela base corintiana, mas a dis-
tância entre sua casa e o local de 
treino o levou para o São Paulo. 
Usufruiu da estrutura do CT de 
Cotia e estreou no profi ssional 
em 2010. No time principal, tra-
balhou com Milton Cruz, Sérgio 
Baresi, Paulo César Carpegiani, 
Adilson Batista, Emerson Leão e 
Ney Franco. Jogou ainda com Ri-
valdo, Fernandão, Rogério e Luis 
Fabiano. 

“Neste tempo, não mudei 
nada como pessoa. Como atle-
ta, evoluí bastante, aprendi e 
melhorei na parte física e técni-
ca, mas ainda tenho mais para 
evoluir.” 

A principal revelação trico-
lor dos últimos anos ensaia sua 
despedida desde agosto, quando 
teve a venda para o Paris Saint-
-Germain concretizada. 

PARA ESQUENTAR 
O CLIMA

/ DECISÃO /  NO FRIO DO JAPÃO E EM MEIO 
A UMA CALMARIA ATÍPICA, CORINTHIANS FAZ 
SEMIFINAL DO MUNDIAL DE CLUBES CONTRA 
O AL AHLY NA CONDIÇÃO DE FAVORITO

 ▶ Tite comanda treino no estádio da semifi nal

MASTRANGELO REINO / FOLHAPRESS

LUCAS SE DESPEDE DO
SÃO PAULO EM BUSCA
DE SEU 1º TÍTULO

/ FINAL /
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ATÉ SEXTA-FEIRA PRÓXIMA, dia 
14, o América deve fechar 
com pelo menos um novo 
contratado que vestiu a camisa 
do rival ABC nesta temporada 
2012. Entre vários especulados, 
o nome do meia Jérson é um 
dos que aparece com mais 
força no time rubro. Ao NOVO 
JORNAL, o empresário afi rmou 
que, ao que tudo indica, o 
Centro de Treinamento Abílio 
de Medeiros, em Parnamirim, 
será a nova casa do jogador a 
partir do dia 26, quando inicia-
se a pré-temporada no Dragão. 

“De 0 a 100 eu diria que 
85%”, disse Audízio Júnior, 
empresário do meia Jérson, 
em relação à chance de o 
jogador vestir a camisa do 
América em 2013. Ele afi rmou 
à reportagem que as conversas 
em torno da transferência 
de Jérson para o time rubro 
estão bem adiantadas e que a 
confi rmação do jogador, que 
também tem propostas de 
outros clubes, deve acontecer 
até sexta-feira. “Estamos numa 
conversa bem adiantada já, 
e o América hoje é um clube 
que está abrindo as porta para 
o Jérson”, adiantou Audízio 
Júnior, que prefere esperar até o 
fi nal da semana para anunciar 
publicamente o fechamento da 
contratação. “Estamos ainda 

em negociação”, frisou. 
De acordo com o 

empresário, o projeto do 
América para a temporada que 
vem foi um dos diferenciais do 
clube em relação às propostas 
apresentadas por outras 
equipes. Audízio Júnior revelou 
que, além do Dragão, clubes do 
interior de São Paulo e Santa 
Catarina, e o Santa Cruz-PE 
também fi zeram propostas 
para levar o jogador para 2013. 
“O América apresentou uma 
proposta muito boa, valorizou 
bem o jogador e apresentou 
um bom projeto, de Copa do 
Brasil, Copa do Nordeste, Série 
B”, comentou. 

O lado pessoal também 
vai pesar na decisão de Jérson. 
Segundo seu empresário, 
o jogador não quer sair de 
Natal e isso pode ser o fator 
determinante na escolha pelo 
América. “O atleta já está 
ambientado com a cidade e 
tem um bom relacionamento 
no local. São fatores que 
pesam na hora de uma decisão 
como essa” disse Audízio, que 
confi rmou o prazo de resposta 
ao time rubro. “A gente está 
colocando tudo isso em pauta 
e teremos uma fi nalização. Até 
o fi nal da semana nós vamos 
confi rmar nossa decisão, até 
porque nós precisamos dar a 
resposta aos clubes nessa fase 
de pré-temporada, renovações 
e contratações”, completou.  

A COPA DO Nordeste vai 
chegando e com ela suas 
surpresas. A competição será 
embalada por uma mistura de 
ritmos que promete sacudir 
as transmissões do Esporte 
Interativo, emissora parceira 
do NOVO JORNAL (veículo 
ofi cial da competição no RN). 

O jingle do “Nordestão 
2013” já está pronto, e o 
baião junto ao maracatu 
serão explorados pelo cantor 
e compositor baiano Léo 
Pretto, artista escolhido para 
criar a música.

 A gravação ofi cial do 
jingle, que será usado pela 
organização, acontecerá 
nos próximos dias e já mexe 
com quem trabalha com 
o futebol. “Queremos ter 
uma marca, um jingle que 
embale os jogos, os desafi os, 
a emoção do torcedor a cada 
partida. A música sempre 
esteve ligada ao futebol e 
ao povo nordestino. Temos 
certeza de que será mais 
um grande sucesso na 
Copa do Nordeste”, afi rma 
Alexi Portela, Presidente 
da Associação dos Clubes 
Profi ssionais do Nordeste. 

O autor da letra, Leo 
Pretto, está animado e 
garante que será uma 
gravação que vai envolver 
todos os torcedores dos 
clubes do Nordeste. “Tenho 
certeza de que vai fi car show 
de bola. Num ritmo animado, 
totalmente relacionado ao 
futebol que nossos craques 
jogam por aqui. Vamos 
incendiar os estádios”, 
garante.

A Copa do Nordeste é uma 
competição organizada pela 
CBF, que volta ao calendário 
do futebol brasileiro em 2013. 
Os clubes garantem vaga a 
partir do desempenho nos 
campeonatos estaduais 
do ano anterior. Os três 
primeiros colocados de 
Pernambuco e Bahia e os 
dois melhores times de 
Paraíba, Rio Grande do Norte, 
Alagoas, Sergipe e Ceará 
ganham o direito de estar na 
competição. Ao todo, são 16 
clubes, divididos em quatro 
grupos. Os cabeças-de-chave 
são defi nidos a partir do 
ranking da CBF.

LEO PRETTO
Leo Pretto é cantor e 

compositor baiano, que 
começou a carreira aos 
15 anos, em Vitória da 
Conquista. De barzinhos 
e blocos de Carnaval, ele 
criou um estilo que o levou a 
grandes show em Salvador e 
em várias cidades da Bahia. 
Também fez sucesso no Rio 
de Janeiro e em Alagoas, com 
composições próprias e de 
outros artistas consagrados. 
Leo Pretto mistura estilos 
como reggae, surf music, pop 
rock e axé antigo.

COPA DO 
NORDESTE TERÁ 
JINGLE OFICIAL

/ RITMO /

O atacante Éderson chegou a 
ter seu nome divulgado nas redes 
sociais como reforço abecedista 
para a temporada 2013 pelo pró-
prio clube, mas depois se viu dian-
te de uma indefi nição que dura 
até agora – ou pelo menos até o fi -
nal da noite de ontem. 

Destaque do ABC no segundo 
turno da Série B e dono da simpa-
tia da torcida alvinegra, o centroa-
vante disse ontem ao NOVO JOR-
NAL que seu interesse primeiro é 
de fi car no ABC, mas não descar-
tou sua transferência para o Amé-
rica, que chegou a sondar o atle-
ta para compor seu elenco para 
o ano que vem. Segundo ele, tudo 
depende do Atlético-PR, detentor 
de seus direitos federativos. 

“Eu tenho contrato com o 
Atlético-PR, então não tenho nada 
defi nido com América, ABC ou 
outro clube. Tenho que esperar al-
guma defi nição de lá para saber 
se eu vou continuar em Natal ou 
não”, comentou o jogador, que re-
velou que não chegou a receber 
uma proposta fi nanceira por par-

te do Alvirrubro. “Não chegou a fa-
lar de valores não”, disse.  

Sobre fi car no ABC, Éderson 
deixou claro que também espera 
por uma proposta do clube. Nos 
bastidores, comenta-se que o Al-
vinegro ofereceu uma proposta e 
o jogador sugeriu um outro acer-
to, fi cando assim uma indefi ni-
ção em relação a sua permanên-
cia na Rota do Sol. “Eu tenho que 
procurar o melhor pra mim e pra 
minha família. Agora não somos 
só nós dois (ele e a esposa), agora 
tem a menininha que nasceu ago-
ra e agora a gente tem que analisar 
bem tudo isso aí. O interesse é fi -
car em Natal, mas claro que a gen-
te tem que procurar o que é me-
lhor para a gente. Não adianta a 
gente dar a vida dentro de cam-
po e fora dele o dirigente não dar a 
vida para honrar com a gente”, sa-
lientou Éderson. 

De toda forma, o que o joga-
dor não quer é voltar para Curi-
tiba, onde ele ganharia um salá-
rio bem inferior ao que recebe no 
ABC e não seria aproveitado na 

equipe principal do Furacão. “Meu 
interesse não é de voltar para lá. 
Não é a primeira vez que eles fa-
zem isso, de falar que vão me utili-
zar e quando eu chego lá, fi co sem 
jogar”, destacou. 

Além do América, Éderson 
também recebeu propostas de 
Goiás, Figueirense e Ponte Pre-
ta. Apesar da visibilidade que te-
ria nestas equipes, o fator família é 
um dos determinantes para a op-
ção do jogador de permanecer na 
capital potiguar – independente 
do clube. 

RENATINHO
Quem também é dado como 

certo no América é o lateral-es-

querdo Renatinho Potiguar. Pro-
curado pela reportagem, o jogador 
preferiu não revelar o acerto com 
o time rubro dizendo que também 
defi nirá qual camisa irá vestir na 
próxima sexta.

“Estou avaliando ainda. Tenho 
duas propostas e vou decidir qual 
a melhor para mim”, comentou 
Renatinho, que confi rmou ter re-
cebido propostas do América e do 
Paraná Clube. 

Assim como no caso de Jérson 
e Éderson, o que vai pesar para a 
decisão de Renatinho é a família. 
O jogador tem um fi lho de um ano 
e oito meses, fator que pode deci-
dir por sua permanência em Na-
tal, agora no América. 

ÉDERSON DIZ QUE
NÃO DISCUTIU VALORES
COM O AMÉRICA

 ▶ Éderson não descarta o América

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Renatinho: em negociação

ARGEMIRO LIMA / NJ

O presidente do América, 

Alex Padang, negou que todos os 

jogadores citados na reportagem 

estejam na lista dos contratados 

pelo clubes para a próxima 

temporada. Em reportagem 

publicada neste NOVO JORNAL, 

o superintendente de futebol do 

clube, Sérgio Papellin, havia dito 

que o time rubro estava acertado 

com sete atletas, mas dois deles 

(Tatu, atacante, e Fernandes, lateral-

esquerdo) já foram anunciados pela 

diretoria alvirrubra. Na lista dos 

cinco restantes, então, Padang disse 

não constam os nomes de Jerson, 

Cascata ou Renatinho. “Nenhum 

destes virá para o América”, disse. 

Por outro lado, o mandatário 

americano prometeu anunciar mais 

dois reforços amanhã, caso o time 

tenha um novo bom desempenho 

na Timemania, ou seja, tenha mais 

apostas que o Avaí, 20º colocado 

no ranking geral da loteria em 2012. 

PADANG
NEGA ACERTOS

OLHA A / RIVAIS /  PELO MENOS TRÊS
JOGADORES DO ABC NEGOCIAM COM O AMÉRICA

CASACA

 ▶ Jérson: transferência adiantada

HUMBERTO SALES / NJ


